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Honrado  com  a designação  do  Sr.  Ministro,  por  ato  de  16  de  Agosto  do 
corrente  ano,  para  fazer  parte,  sem  prejuizo  das  funçõe^  do  meu  cargo,  da 
Comissão  que  representa  o Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e Comércio 
no  V Congresso  Nacional  de  Estradas  de  Rodagem,  ofereceu-se,  assim,  opor- 
tunidade para  reunir  num  breve  relaf-oria,  máu  grado  a exiguidade  do  tempo, 
algumas  informações  sôbre  os  meios  de  transporte  no  Brasil. 

Por  sua  natural  extensão,  não  deixa  o assunto  escolhido  de  exorbitar 
do  programa  especial  dos  trabalhos  do  Congresso;  tem,  contudo,  bastante 
analogia  com  as  questões  que  vão  ser  aí  debatidas,  razão  porque  se  me 
afigurou  preferivel  como  têma  dessas  ligeiras  notas,  na  persuação  de  assim 
trazer  á ilustrada  Assembléa  uma  contribuição  de  algum  modo  proveitosa. 

Já  se  achava  em  execução  adiantada  o plano  dêste  trabalho,  quando  fui 
distinguido  pela  ilustre  Comissão  Executiva  do  V Congresso  Nacional  de 
Estradas  de  Rodagem  para  relatar  uma  das  téses  do  Programa  oficial  da 
mesma  Assembléa,  incumbência  que  muito  me  penhora  e desvanece.  Eis 
a tése: 

«Estatística  das  estradas  em  geral  e do  número  de  veículos  auto -motores  existentes,  por  /\ 
classes,  aumento  posterior  á construção  de  estradas;  fundação  de  fábricas  de  automóveis  e 
accessorios,  operários  empregados  nestas  indústrias» . 

Sem  jamais  pretender  desobrigar-me  cabalmente  da  tarefa  que  me  foi 
confiada,  venho,  contudo,  no  decurso  dessa  exposição,  trazer  o meu  modesto 
concurso  pessoal  desejoso  de  proporcionar  aos  competentes  alguns  elementos 
de  estudo  e verificação. 

A matéria  contida  nas  tabelas  anexas,  com  refêrencia  a esse  e aos 
demais  assuntos,  representa,  porém,  a colaboração  direta  e valiosa  da  Repar- 
tição a que  pertenço,  mercê  da  expontânea  resolução  do  seu  digno  Chefe, 
Dr.  Léo  de  Affonseca,  que  pôz  inteiramente  á minha  disposição  todos  os 
elementos  precisos,  certamente  no  proposito  de  valorizar  o trabalho,  atenção 
que  me  leva  a agradecer-lhe  de  público,  sinceramente  penhorado. 

Estão,  afinal,  reunidas  as  informações  que  foi  possivel  coligir,  coor- 
denar e publicar  num  prazo  relativamente  curto.  Elas  se  repartem,  nesta 
publicação,  em  dois  capitulos  distintos,  conforme  compreendem  a documen- 
tação numérica,  constante  dos  «quadros»  inseridos  no  trecho  final  do  re- 
latório, ou  o sumario  registro  das  notas  explicativas,  constantes  desta  parte 
inicial,  tendentes  todas,  a esclarecer  ou  completar,  tanto  quanto  possivel, 
os  elementos  estatísticos  que  figuram  nos  «quadros». 
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A tése  escolhida  compreende  os  seguintes  assuntos: 

1"  — Navegação, 

a)  Movimento  marítimo  e flu\nal  de  longo  curso  e cabotagem. 

h)  Marinha  mercante  nacional  (registro  e arrolamento  das  embar- 
cações). 

c)  Empresas  nacionais  de  navegação  fiscalizadas  pelo  Govémo 
federal. 

2*  — Estradas  de  ferro. 

3* — Carris-urbanos  (eletrificados), 

4*  — Aviação. 

5*  — Veículos  terrestres  de  auto-propulsáo  e estradas  de  rodagem. 

Juntam-se  aos  dados  estatísticos  constantes  do  ultimo  item  os  resultados 
pro\nsorío8  de  um  recente  inquérito  levado  a efeito  pelo  Departamento  Na- 
cional de  Estatistica  sõbre  as  despesas  estaduais  e municipais  com  a construção 
e a conservação  de  rodovias,  inquérito  não  de  todo  terminado  ainda.  Por 
isso,  para  reunir  o maior  numero  de  declarações,  dcliberou-sc  fazer  o lan- 
çamento délas  no  trecho  final  do  relatorío,  afim  de  aproveitar,  désse  modo, 
as  respostas  chegadas  até  á ultima  hora. 

Figura,  portanto,  na  parte  final  desta  exposição,  a estatistica  dos  veículos 
terrestres  de  auto-propulsão  e das  estradas  de  rodagem.  Antecedem-na,  porém, 
algumas  rcférencias  sõbre  os  demais  assuntos,  refêrcncias  que  tém  unicamente 
por  fim  esclarecer,  tanto  quanto  possível,  o registro  numérico  dos  fatos. 

navecaçAo 


Os  dados  esutfsticos  componentes  desta  parte  da  publicação  abrangem 
ao  todo  11  tabelas,  das  quais  as  5 primeiras  se  referem  ao  movnmenU)  marí- 
timo e fluvial  de  longo  curso  c cabotagem;  as  2 seguintes,  ao  registro  e arro- 
lamento das  embarcações  da  marinha  mercante  nacional;  e.  finalmente,  as  4 

resuntes.  ás  empresas  nacionais  de  navegação  fiscalizadas  pelo  Govémo 
federal . 


Movimento  marthmo  e fluvial  de  longo  curso  e cabotagem  — Com  os  alga- 
rismos dados  á publicidade  nas  tabelas  desta  parte  do  relatorío.  póde-se 
fa^  o confronto  do  mo\-imento  geral  das  embarcações  nacionais  e estran- 
geiras, de  longo  curso  e cabotagem,  que  demandaram  os  portos  brasilwos 
no  penodo  de  quasi  um  século,  contado  de  1839-1840  a 1932. 


Pelos  resultados  consUntes  do  quadro  inicial  (pag.  5).  verifica-se  que, 
no  movimento  geral  da  navegação,  o numero  de  embarcações  nacionais 
de  73  % do  total,  em  1839-40;  53  %.  em  1869-70;  62  %,  em 
185^;  75%  em  1909;  83%.  em  1919;  76%.  em  1929;  e,  finalmente, 
01  /o.  em  1932.  No  que  concérne  á tonelagem  das  mesmas  embarcações, 
as  quotas  porcentuais  correspondem,  respectivamente,  a 42,  36  39  35  53. 
41  e 47  %,  nos  7 anos  indicados. 
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E’  este,  em  resumo,  o resultado  constante  do  primeiro  quadro  da  série  (1). 


NUMERO  DE  EMBARCAÇÕES 


TONELAGEM 

Milhnres  de  toneladas 


Tolal 

Nacioaais 

Es- 

iranieíras 

Tolal 

Nacionais 

Es- 

traDfcíias 

ANOS 

1839-1840 

5.648 

4.142 

1.506 

708 

301 

407 

1869-1870 

8.639 

4.621 

4.018 

2.747 

999 

1.748 

1879-1880 

9.765 

6.054 

3.711 

4.287 

1.654 

2.633 

1909 

20.272 

15.245 

5.027 

19.289 

6.856 

12.433 

1919 

23.147 

19.317 

3.830 

17.949 

9.517 

8.432 

1929 

34.007 

25.764 

8.243 

47.843 

19.450 

28.393 

1930 

32.345 

23.944 

8.401 

47.610 

19.069 

28.541 

1931 v 

32.638 

25.227 

7.411 

46.177 

20.918 

25.259 

1932., 

30.079 

24.523 

5.556 

41.173 

19.316 

21.857 

Não  se  póde  fazer  a mesma  verificação  nas  datas  intercalares  de 
1889  e 1899,  porquanto,  nos  10  últimos  anos  da  Monarquia  e nos  10 
primeiros  anos  da  República,  a estatistica  só  permite  o conhecimento  global 
do  movimento  da  navegação,  no  Brasil,  sem  discriminar  a nacionalidade 
dos  navios  em  trafego. 

Contudo,  os  dados  apurados  revelam,  no  período  de  1872-73  a 1914, 
uma  proporção  relativamente  constante  quanto  á tonelagem  dos  navios  bra- 
sileiros, apenas  variavel  entre  o minimo  de  34  %,  em  1873-74,  e o máximo 
de  40  %,  em  1902,  proporção  que  sómente  aumenta  consideravelmente 
durante  a grande  guerra,  no  quinquênio  de  1915-1919,  oscilando  entre  os 
extremos  de  46,2  e 66,8  % (2).  Por  outro  lado,  no  que  concerne  ao  número 
de  embarcações,  indica  a porcentagem  encontrada  um  crescimento  bastante 
notável  desde  o inicio  do  regimen  republicano,  exatamente  quando  foi 
nacionalizada  a cabotagem. 

Marinha  mercante  nacional  — As  mais  recentes  informações  sôbre  o 
efetivo  da  marinha  mercante  nacional  foram  coligidas  pela  ex-Inspetoría  Fe- 
deral de  Navegação,  quer  no  recenseamento  especial  que  fez,  em  1921,  quer 
nos  inquéritos  subsequentes,  de  1922  e 1923.  A Inspetoría  limitou,  porém, 
das  ultimas  vezes,  o inventario  feito  ás  embarcações  de  porte  superior  a 
20  toneladas  brutas.  Ainda  assim,  parece,  não  tiveram  os  inquéritos  o dese- 
jável prosseguimento.  Em  tais  condições,  não  se  póde  conhecer,  agora,  a 
capacidade  da  frota  comercial  do  Brasil,  senão  de  um  modo  indireto  e im- 
preciso, supondo  que  a sua  tonelagem  tenha  acompanhado  em  proporção 
mais  ou  menos  equivalente  o movimento  geral  do  trafego  das  suas  unidades, 
entradas  e saídas,  nos  portos  nacionais.  Tal  movimento  elevou-se,  em  10  anos, 
de  perto  de  12  milhões  de  toneladas,  em  1923,  a cêrca  de  21  milhões,  em 
1932  (médias  das  entradas  e saídas  anuais) . 

^ Eis  um  ligeiro  resumo  do  registro  e arrolamento  das  embarcações  da 
marinha  mercante  nacional,  segundo  a citada  repartição  federal,  informações 
transcritas  com  mais  alguns  detalhes  numa  das  tabelas  da  pagina  8. 


(1)  Os  a!g\rismo*s  deste  resumo  correspondem  ás  médias  das  entradas  e saídas  nos  períodos  anuais. 

(2)  Diretoria  Ger.al  de  Estatística— Ríjmwo  de  varias  estatísticas  economico-financeiras, .192^,  pags.  66  e 67. 
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Rc^siro  e arrolamcnlo  de  embarcações  da  Marinha  mercante  nacional 


ESPKIE 

1921 

1922 

1923 

Naaiera 

TONEL «CE« 

Naaicra 

tonelagem 

Naaare 

TONELAGEM 

Bnla 

UilBida 

Brita 

UqMda 

Brita 

LldMda 

A rapo.... 

7i2 

Ue  4SI 

2»  3SS 

811 

SSS  201 

322.703 

700 

307  701 

304  710 

A Téla 

008 

01  000 

4»  »2I 

008 

03  OCO 

4»  (21 

733 

08  004 

38  328 

Atni!«R« 

»U 

130  31» 

8»  »U 

I 0:0 

149  tl3 

101  443 

1 303 

183  303 

123  037 

Torata 

2.  MS 

733  7S0 

4AA  ItO 

3 44S 

748  174 

474  128 

3 000 

701.010 

499  1»3 

Como  esclarecimento  dessas  informações,  em  rclatorio  dado  a jxibli- 
cidade  em  1930,  diz  o chefe  da  Inspetoría  Federal  que  — embora  exercendo 
a sua  açáo  sôbre  grande  parte  da  marinha  mercante  nacional,  constituida 
por  navios  a vapor  de  grande  porte,  desconhece,  contudo,  totalmente,  a 
Inspetoría  a atividade  de  grande  número  de  embarcações,  quasi  todas 
empregadas  na  navegação  flu\'ial  e de  i>equena  cabotagem  e pertencentes  á 
companhias,  empresas  ou  armadores  nâo  subvencionados,  nem  favorecidos 
pelo  Govêmo, 

Lembra,  nessa  emergencia.  que  — seria  de  incontestável  utilidade  uma 
legislação  adequada  que,  em  troca  de  certos  favores  pouco  onerosos,  sul)- 
metesse  á ação  da  Inspetoría  esse  remanescente  da  marinha  mercante  nacional, 
cuja  função  é a de  coletar  passageiros  e cargas  para  os  grandes^  portos 
marítimos  e fluviais.  Ao  seu  vêr, — colher-se-ia,  assim,  como  vantagem  muito 
apreciável,  a ix>ssibilidade  de  organizar  o recenseamento  completo  das  em- 
barcações c a estatistica  do  seu  moNdmento  de  trafego,  aquele  deficiente  c 
esta  ainda  não  obtida,  até  agora  (1). 

Mas,  ai>ezar  de  nâo  se  terem  incluido  no  levantamento  estatistico  de 
1922  e 1923,  feito  pela  Inspetoría  Federal  de  Navegação,  as  embarcações  de 
menos  de  20  toneladas  brutas,  ainda  assim,  pelos  resultados  constantes  do 
resumo  supra  se  verifica  que  aumentou,  em  conjunto,  não  sómente  o número 
como  também  a tonelagem  dos  barcos  a vela  ou  empregados  nos  serviços 
auxiliares  dos  portos,  acusando,  respectivamente,  no  ultimo  ano  ura  acrés- 
cimo de  32,0  % e 27,4  % sõbre  o total  encontrado  no  inicio  do  biênio 
anterior,  isto  é,  em  1921. 

Empresas  nacioitais  de  navegação  fiscalizadas  pelo  Govêrno  — No  atual 
período  de  reorganização,  nâo  é possivel  ainda  reunir  todos  os  elementos 
precisos  para  a estatistica  completa  dos  servnços  das  empresas  nacionais  de 
navegação  fiscalizadas  pelo  Govêrno  federal.  Dêsse  modo,  as  informações-  óra 
divulgadas  referem-se  quer  ao  ano  de  1929,  com  indicação  nominal  das  firmas 
controladas,  quer  ao  resumo  anual  de  todas,  no  intervalo  de  1908  a 1929.* 

Eram  em  numero  de  19  as  empresas  fiscalizadas  pelo  Govêrno  federal, 
em  1929,  dispondo  de  203  navios  em  trafego,  com  mais  de  258  mil  tone- 
ladas liquidas  e 418  mil  toneladas  brutas.  Além  disso,  tinha  a Inspetoría 

(1)  Rtiaterio  da  Insptloria  Ftdtrúl  dt  Xantafdo.  apmcotado  ao  Máilatro  daViaçAo  e Obraa  PúbUcaa  prl> 
Inspetor  Da.  Ausemas  db  Mbllo  Praxco,  pag.  13. 
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Federal  conhecimento,  na  mesma  época,  da  existência  de  varias  firmas  que 
faziam  a cabotagem  maritima,  ocupando  numerosas  embarcações  com  cêrca 
de  oO  mil  toneladas,  ao  todo,  não  incluindo  outros  barcos  avulsos  empre- 
gados no  trafego  dos  grandes  e pequenos  portos  da  República,  independentes 
do  controle  da  referida  repartição.  Acresce  ainda,  em  condições  idênticas, 
o trafego  fluvial,  por  empresas  particulares  organizadas  principalmente  nas 
regiões  do  Amazonas,  S.  Francisco,  Paraguai,  Paraná  e outros  rios. 

Quanto  ao  movimento  das  empresas  fiscalizadas,  elevou-se  quasi  ao 
dobro  o número  de  passageiros  transportados  no  vintenio  dc  1909  a 1929, 
passando  de  175  a 318  milhares  de  pessôas,  e quasi  triplicou,  no  mesmo 
periodo,  o volume  das  mercadorias  embarcadas,  cuja  soma  global  subiu, 
aproximadamente,  de  800  mil  a 2 3^  milhões  de  toneladas. 

Falta  fazer,  em  varias  épocas,  o computo  integral  das  quantias  pagas, 
a titulo  de  auxilio,  ás  empresas  nacionais  de  navegação.  Tal  é o que  ocorre, 
por  exemplo,  quanto  ao  periodo  de  1916-1920,  no  qual  não  figura  na  esta- 
tistica  a quota  correspondente  ao  Lloyd  Brasileiro;  ou  o que  sucede  igual- 
mente quanto  ao  ano  de  1910,  no  qual  não  consta  também  o registro  das 
quantias  dispendidas. 

Todavia,  no  ultimo  setenio,  de  acôrdo  com  os  dados  diretamente  obtidos 
na  Contadoria  Central  da  Republica,  ou  apurados  nos  relatórios  dos 
ex-inspetores,  as  subvenções  pagas  atingem  as  seguintes  cifras. 


Subvençges 


ANOS  Contos  de  réis 

1924  33.584 

1925  30.857 

1926  27.741 

1927  12.254 

1928  7.766 

1929  26.794 


Estes  totais  representam  a soma  completa  das  quantias  dispendidas. 


VIAÇÃO  FERREA 


Em  notável  memória  sôbre  as  estradas  de  ferro  brasileiras,  diz  Fernandes 
Pinheiro  que,  com  o ato  legislativo  de  31  de  Outubro  de  1835,  iniciou-se, 
virtualmente,  no  país,  a era  das  grandes  transformações  do  seu  sistema  de 
viação.  O Govêrno  imperial  é,  então,  autorizado  a fazer  a primeira  concessão 
de  uma  estrada  de  ferro  que,  partindo  da  capital,  se  dirigisse  ás  ex-provincias 
de  Minas  Gerais,  São  Paulo  e Rio  de  Janeiro.  A primeira  tentativa  malo- 
grou-se, porém,  com  a concessão,  sem  garantia  de  juros,  de  4 de  Novembro 
de  1840.  Entre  outros  motivos,  atribui-se  o fracasso  á falta  de  confiança 
dos  mercados  monetários  do  mundo  nos  recursos  nacionais,  naquela  época 
ainda  deficientes  ou  mal  conhecidos,  assim  como  ao  fato  de  não  haver,  no 
momento,  a compreensão  precisa  do  que  seria,  no  futuro,  o novo  meio 
de  comunicações  e do  papel  que  lhe  estava  destinado  como  elemento  de 
prosperidade  economica . 
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Ao  seu  vêr,  evoluíra  bastante  a mentalidade  brasileira  após  a promul- 
gação da  citada  lei  de  31  de  Outubro,  já  se  compreendendo  que  as  pri- 
meiras estradas  de  ferro  de  grande  penetração  não  podiam  prescindir  do  apoio 
material  do  Estado.  Dai,  o projeto  de  lei  votado  na  legislatura  de  1852,  cm 
que  é permitida  a concessão,  com  garantia  de  juros,  á empresa  que  se 
constituisse  para  explorar  a referida  estrada,  lançando  a mesma  lei  as 
bases  necessárias  para  idênticos  favores  em  outras  regiões. 

Mas,  o assentamento  do  primeiro  trecho  de  linha  ferrea  inaugurado 
em  território  nacional  devôra-se  a uma  empresa  particular,  não  beneficiada 
pelo  favor  do  Estado  — a estrada  de  ferro  de  Petropolis,  então  denominada 
Principe  do  Grão-Pará,  ou  de  Mauá  (para  lembrar  o nome  do  seu  eminente 
fundador).  Os  seus  trilhos  se  estendem  desde  a estação  Mauá,  na  margem 
da  baia  de  Guanabara,  á rais  da  Serra  dos  Órgãos  (estação  Fragoso),  numa 
extensão  de  14  quilómetros,  entregues  ao  trafego  a 30  de  Abril  de  1854  (1). 

Daí  por  diante,  no  intervalo  de  1854  a 1874,  isto  é,  no  vintenio  em  que 
se  realiza  esse  passo  decisivo  para  o progresso  do  Brasil,  inauguram-se 
também  os  primeiros  trechos  ferroviários:  em  Pernambuco  (31  quilómetros 
de  Cinco  Pontas  ao  Cabo),  a 9 de  Fevereiro  de  1858  e.  no  munidpio  da 
Côrte  (62  quilómetros,  da  Capital  a Belém),  a 29  de  Março  do  mesmQ  ano; 
em  São  Paulo  (139  quilómetros,  de  Santos  a Jundiai),  a 16  de  Fevereiro 
de  1867;  em  Minas  Gerais  (12  quilómetros),  a 30  de  Novembro  de  1871; 
no  Ceará  (23  quilómetros),  a 30  de  Novembro  de  1873;  e,  finalmente,  no 
Rio  Grande  do  Sul  (35  quilómetros),  a 14  de  Julho  de  1874  (2). 

Quanto  á estrada  de  ferro  de  Petropolis,  só  mais  tarde  (em  1879)  teve 
começo  a construção  da  parte  compreendida  entre  a Rais  da  Serra  e a apra- 
zivel  cidade  montanhêsa,  numa  extensão  de  quasi  9 quilómetros,  dos  quais 
cêrea  de  ^ construidos  em  cremalheira,  até  a quota  maxima  de  842  metros 
c 30  centimetros  de  altitude. 

Eis  o resumo  da  viação  ferrea  do  Brasil  desde  o seu  inicio  ha  perto 
de  80  anos  passados. 


Enuito 

ruiovuiiA 

1 1 ■ ^ 

AibmIo 

fm  IN 

Ea. 

Ea2. 

Km. 

ám* 

Mrtroa 

1854 

0,2 

1864 

5.5 

460 

1874 

14,8 

810 

1884 

6 302 

72.6 

5.018 

1894 

12  260 

141.1 

5 958 

1904 

16  306 

187,7 

4 046 

1914 

26  062 

300.1 

9,756 

1924 

30  309 

356.1 

4 247 

1932 

32.973 

387.4 

2.664 

Verificou-se  a mais  intensa  atividade  na  construção  de  linhas  fefréas, 
no  Brasil,  no  periodo  de  1904  a 1914,  quando  atingiu  o aumento  da  extensão 
em  trafego,  em  10  anos.  cérca  de  10  mil  quilómetros,  equivalendo,  portanto. 


(1)  PEB1TA3TDBS  PiHHEiKO  — Mcmorís  coosUntc  do  caipitalo  XIU  da  publkaçAo  iLc  Bréail  ni  U89>. 
OfEantzada  sob  a dircçlo  de  P.  J.  db  Sahta  Ana-KBbi  e destinada  á Exposiçlo  onivenal  de  Paris,  pass- 
38tJ«5. 

(2)  o JOBBAi..  de  27  de  Setembro  de  1925.  Rio  de  Janeiro,  artigo  intitnlado  O !•  CtnttHario  do  Cominho 
dl  Firro. 
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a mais  do  duplo  do  aumento  verificado  no  decenio  anterior  (1894-1904), 
e nessa  proporção  excedendo  também  o aumento  do  decenio  seguinte  (1914- 
1924).  Essa  notável  diferença  para  mais  ocorreu  exatamente  numa  época 
de  grandes  melhoramentos  materiais,  isto  é,  após  a restauração  financeira 
do  Govêrno  Campos  Salles,  posterior  ás  sucessivas  fases  de  perturbação 
por  que  atravessou  o regimen  republicano,  no  Brasil,  no  periodo  inicial  de 
sua  instituição. 

A Inspetoría  Federal  das  Estradas  divide  o território  nacional  em  4 
grandes  regiões,  conforme  a maior  ou  menor  densidade  ferroviária,  assim 
discriminadas : 

1°.  Região  norte — que  abrange  o território  do  Acre,  os  Estados  do  Ama- 
zonas, Pará  e Maranhão,  quasi  todo  o Estado  do  Piauí  e a parte  meridional 
de  Goiás  e Mato  Grosso  (Ê  geralmente  a região  de  mais  escassa  viação  ferrea 
e mais  abundantes  vias  de  comunicação  fluvial). 

2°.  Região  nordéste  — que  compreende  os  Estados:  Ceará,  Rio  Grande 
do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Alagôas,  Sergipe,  quasi  todo  o Estado  da 
Baía  e uma  pequena  zona  do  extremo  septentrional  de  Minas  Gerais. 

3°.  Região  suêste  — formada  do  Distrito  Federal,  dos  Estados  do  Espi- 
rito Santo,  Rio  de  Janeiro  e de  São  Paulo,  de  quasi  a totalidade  do  ter- 
ritório de  Minas  Gerais  e da  parte  sul  dos  Estados  da  Baía,  Goiás  e Mato 
Grosso  (É  a que  apresenta  maior  densidade  ferroviária,  nela  se  encontrando  os 
dois  portos  nacionais  de  mais  intenso  trafego:  Rio  de  Janeiro  e Santos). 

4°.  Região  sul  — composta  dos  Estados  do  Paraná,  Rio  Grande  do 
Sul  e de  Santa  Catarina . 

No  ultimo  ano  constante  da  estatistica,  a viação  ferrea  da  República 
assim  se  distribuia  pelas  4 zonas  territoriais  acima  delimitadas. 

EXTENSÃO  DAS 
ESTRADAS  DE  FERRO 
(1932) 

Km.  % ' 

1.343  4,1 

5.836  17,7 

20.195  61,2 

5.599  17,0 


Total 32.973  100,0 

As  estradas  de  ferro  -federais,  inclusive  as  de  concessão  do  Govêrno, 
as  quais  representam,  em  conjunto,  perto  de  3 quartas  partes  da  viação 
ferrea  do  país,  tiveram,  no  decurso  dos  20  últimos  anos  contados  a partir 
de  1912,  um  aumento,  aproximadamente,  de  50  % da  sua  extensão  total, 
passando  de  pouco  mais  de  17  mil  quilômetros,  naquela  data,  a quasi  25 
mil,  em  1932. 

'■  Em  igual  periodo,  as  estradas  estaduais,  que  perfazem  a quarta  parte 
restante,  tiveram  um  acréscimo  que  não  atinge  a 40%,  subindo  de  6.040 


REGIÕES 

Norte 

Nordéste 

Suéste 

Sul 
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quilômetros,  em  1912,  a 8.438.  em  1932.  A tabela  inserida  na  paj^na  11 
desta  publicação  consigna  os  algarismos  comprovantes. 

Das  linhas  em  trafego,  no  ultimo  ano.  correspondem  28.988  quilômetros, 
ou  87.9fo,  á bitola  gcralmente  denominada  corrent€\  2.541,  ou  7,7%, 
á bitola  larga;  c 1.444,  ou  4,4%,  á bitola  estreita. 

Finalmente,  dos  32.973  quilômetros  existentes  cm  31  de  Dezembro  de 
1932.  9.584,  ou  29,1%,  foram  construidos  durante  o Império,  e 23.389. 
ou  70.9%.  durante  a República. 

Conforme  a importância  das  rendas,  as  empresas  de  estradas  de  ferro, 
no  Brasil,  se  classificam,  segundo  a Inspetoria  Federal,  em  3 categorias  dis- 
tinta. figurando  na  1*  as  que  apresentam  arrecadação  superior  a 20  mil 
contos  de  rds;  na  2*.  as  de  rendimento  \’ariavel  entre  20  mil  e 5 mil  contos; 
e,  por  fim.  na  3*,  as  de  receita  inferior  a 5 mil  contos. 

Contavam-se,  em  1932.  14  empresas  da  primeira  classe.  4 da  segunda 
c 44  da  terceira. 

As  informações  obtidas  da  totalidade  das  empresas  dos  dois  primeiros 
grupos  e de  algumas  do  terceiro  permitem  a apuraç&o  dos  resultados  abaixo 
transcritos. 


CONTOS  H itB  CWm 

• . éi 


âsM  hoOi  Dwfn*  StU*  IrOit*  l%i 

1927  824,139  760.896  63  243 

1928  892.169  7S0.281  141.888  84,1 

1929  936.731  769  518  167  213  82.1 

1930  763.284  692.649  70.636  90.7 

1931  777.246  679  267  97.979  87,4 

1932  774.637  661  563  113.044  85.4 


Mais  de  96,2%  da  extensão  quilométrica  das  linhas  cm  trafego,  no 
ultimo  ano,  correspondem  ás  empresas  ciue  prestaram  declarações  quanto  ao 
resultado  financeiro  de  sua  exploração  industrial.  As  estradas  a respeito  das 
quais  não  foi  possivel  obter  informações  equivalentes  representam,  portanto, 
menos  de  4 % da  \*iação  geral  do  pais. 

Pelo  desenvolvimento  das  suas  linhas,  destacam-se,  cm  1932,  a Rède 
Mineira  de  Viação,  com  3.7S3.km.570,  ou  11.5%  da  extensão  total  em 
trafego;  a Leopoldina  Railway,  com  3.086,km.388.  ou  9,4%;  a Central  do 
Brasil,  com  3.081, km. 735,  ou  9,3%;  a Viação  Ferrca  do  Rio  Grande  do 
Sul.  com  2.709,km.094.  ou  8,2%;  a Cia.  Ferro\naria  Este  Brasileiro,  com 
2.315.km.815,  ou  7,0%;  a Sorocabana,  com  2.045,km.894,  cm  6,2%;  a 
S.  Paulo-Rio  Grande,  com  2 .016,km.555,  cm  6,1%;  a Mogiana,  com 
1 .966,km.016,  cm  6.0%;  a Great-Western,  com  1.716,km.622.  ou  5,2%; 
a Cia.  Paulista,  com  1 .466,km.492,  'ou  4,5%;  a Noroéste  do  Brasil,  com 
1.345,km.328,  ou  4,1%;  e a Réde  de  Viação  Cearense,  com  1 .34l,km.685, 
ou  4.1%. 
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Vêm,  depois,  as  demais  estradas,  com  menos  de  1.000  quilômetros,  cada 
uma,  representando,  conjuntamente,  cêrca  de  18,4%  da  viação  ferrea. 

Consideradas  do  ponto  de  vista  do  movimento  financeiro,  são  estas  as 
empresas  que  mais  se  destacaram  pelo  vulto  das  suas  contas  de  explora- 
ção industrial,  no  ano  de  1931. 


Receita  e despesa  das  6 principais  empresas  ferroviárias  em  1931 


títulos 

Central  do 
Brasil 

S3o  Paulo 
Kailway 

Viação  Ferrea 
do 

Rio  Grande 
do  Sul 

Leopoldína 

Railway 

Sorocabana 

Ga.  Paulista 
de 

Estradas  de 
Ferro 

Contos 
.de  réis 

% 

Contos 
de  réis 

% 

Contos 
de  réis 

% 

Contos 
de  réis 

% 

Contos 
de  réis 

% 

Contos 
de  réis 

% 

Receita 

Passageiros 

51.882 

33 ,2 

13.336 

14,0 

10.652 

17,8 

16.053 

21 .0 

10.024 

13,7 

11.911 

13.8 

Bagagens  c encomendas 

14.495 

9.3 

3.489 

3.7 

2.778 

4.6 

5.616 

7.0 

6.385 

8,7 

3.968 

4.6 

-■inimais 

4.255 

2,7 

1.500 

1,6 

2.503 

4,2 

444 

0,6 

2.899 

3,9 

3.651 

4.2 

Mercadorias 

69.682 

44 ,7 

69.486 

72 ,8 

36.888 

61,7 

55.998 

69  ,4 

48.995 

66 ,8 

64.648 

74,7 

Outras  receitas 

14.031 

9,0 

7.271 

7,6 

7.007 

11,7 

934 

1 .1 

5.038 

6,9 

1.931 

2,2 

Receitas  acces.sorias 

1.742 

1,1 

328 

0.3 

- 

- 

766 

0,9 

22 

- 

408 

0,5 

Total 

156.087 

100 ,0 

95.410 

100,0 

59.828 

100 ,0 

80.711 

100 ,0 

73.363 

100 .0 

86.517 

100 ,0 

Despesa 

.tdministracão 

7.698 

4,4 

4.602 

7.4 

5.361 

8,7 

4.774 

8.4 

2.360 

4.4 

2.262 

3,9 

Trafego 

37.233 

21,0 

15.534 

25,1 

9.970 

16,1 

12.464 

21,8 

11.893 

22.0 

11.885 

27  ,7 

Locomocão 

81.183 

45 ,9 

28.234 

45,6 

31.399 

50 ,7 

24.415 

42,8 

29.546 

54.6 

23.580 

41,1 

Via  permanente 

35.337 

20,0 

11.430 

18,5 

13.394 

21.6 

12.028 

21,1 

8.395 

15.5 

12.001 

20  9 

Outras  despesas. . . 

14.899“ 

8,4 

2.084 

3.4 

1.708 

2.7 

2.616 

4,6 

1.730 

3.2 

4.441 

7,7 

Despesas  accessorins. . . 

552 

0,3 

15 

- 

100 

0,2 

751 

1.3 

149 

0.3 

3.253 

5,7 

Total 

176.902 

100 ,0 

61.899 

100 ,0 

61.932 

100  ,0 

57.048 

100 ,0 

54.073 

100.0 

57.422 

100  ,0 

A receita  dessas  6 estradas  de  ferro,  num  total  de  perto  de  552  mil 
contos  de  réis,  representa,  em  1931,  mais  de  71%  da  receita  de  todas  as 
estradas . 

Material  rodante;  transportes  efetuados  — O quadro  da  pagina  12  con- 
signa os  dados  sôbre  o material  rodante  e os  transportes  em  33  empresas 
que  exploram,  na  República,  o serviço  de  viação  ferrea  e cujo  desenvolvimento 
quilométrico,  no  ano  de  1931,  foi  além  de  94,6  % da  extensão  total  em  tra- 
fego. Assim,  é possivel  que  os  resultados  numéricos  aí  mencionados  represen- 
tem pouco  menos  de  ^V2o  9^^  compete  a todas  as  empresas  ferroviá- 
rias do  país. 

São  estas  as  somas  correspondentes  ao  material  rodante  das  33  firmas 
arroladas. 

Numero  total 

3.409 
3.997 
44.402 


Locomotivas 

Carros  de  passageiros 
Vagões  para  carga. . . 
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Nas  mesmas  empresas,  s&o  estas  as  cifras  que  se  obtém  relativa  mente 
ao  mo\'imento  anual  de  transporte. 


Siw* 

Md 

PusaceirosXrailhnia^. . . . . r 149.5213 

Bagacrat  e encomendas  (milhares  de  toneladas) 7033 

Animais  (milhares  de  cabeças) 3.006,6 

Mercadorias  (milhares  de  toneladas) 20.976,1 


Do  material  rodante,  as  maiores  parcelas  competem  á Central  do  Brasil 
(696  locomotivas,  de  ambas  as  bitolas.  1.085. carros  de  passageiros  c 7.341 
vagões  e carros  diversos,  ou  sejam,  respectivamente,  perto  de  20.  27  c 16  % 
dc  todo  o material  existente). 

Quanto  ao  número  dc  locomotivas,  figuram,  na  cstatistica,  logo  após 
a Central  do  Brasil  a Leopoldina  Railway,  com  303  máquinas;  a Rôde  Mi* 
neira  dc  Viação,  com  299;  a Sorocabana,  com  276;  a Viaçáo  Rio  Grandense, 
com  273;  a Cia.  Paulista,  com  220;  c,  finalmcnte,  a Cia.  Mogiana,  com 
207.  Cada  uma  das  empresas  restantes  conta  menos  de  200  locomotivas  para 
os  seus  serviços. 

Segundo  o recente  relatorio  do  Ministério  da  Viação,  a Estrada  dc  Perro 
Central  do  Brasil  náo  dispõe  ainda  de  edificios  suficientes  para  repa- 
çâo  e conservação  do  seu  material  rodante.  o que  toma  necessário  recor- 
rer a indústria  privada,  com  grande  prejuiso  para  as  rendas.  Todavia,  a 
administração  da  Estrada,  no  decurso  do  ano  de  1931,  escolhendo  um  logar 
apropriado,  nas  vizinhanças  da  cidade  de  Belo  Horizonte,  projetou  a con* 
strução  dc  uma  grande  oficina  para  o preparo  de  carros,  a maior  da  America 
do  Sul,  capaz  de  mantér  cm  i>crfcito  estado  todo  o material  rodante  das  suas 
linhas  centrais,  obra  cujo  custo  está  orçado  cm  |}erto  de  12  mil  contos,  dos 
quais  5 mil  destinados  á construção  dos  edificios. 

Estima-se  a capacidade  de  produção  mensal  das  referidas  instalações, 
aproximadamente,  cm  300  veículos,  tendo  o Govêmo  o máximo  empenho 
em  que  a oficina  de  Belo  Horizonte  comece  a produzir  no  menor  prazo  pos- 
sivcl.  Aguarda  apenas  a chegada  dos  maquinismos  adquiridos  para  mandar 
intensificar  os  trabalhos  respectivos. 

E*  bastante  avultada,  diz  ainda  o citado  relatorio,  c tende  a crescer 
dc  dia  para  dia  o material  rodante  carcccnte  da  indispensável  re(>aração, 
estando,  atualmente,  fóra  do  trafego  ferroviário  pouco  menos  dc  1.700'  ntÍ" 
culos  (202  carros  e 1.466  vagões)  (1), 

A esse  prqposito,  é interessante  ver  o que  representa,  no  Brasil,  a im- 
portação dc  matcriál  rodante  c ncccssorios  (lara  estradas  de  ferro. 


(1)  MimsTKo  Joaft  AMXmico  ob  Almbioa  —O  UimiMtrU  4s,l'lt(â«u0  Ccttrw  PrcH$«rÍ0  (nljtcfto). 
i 933.  {Mct.  S6  a 60. 
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Material  rodante,  trilhos  e accessorios  importados  para  estradas  de  ferro 


ANOS 

TOTAL 

EIXOS.  RODAS  E 
SEUS  CONGENERES 

TRILHOS.  TALAS  DE 
JUNÇÃO  E MATERIAL 
ACCESSORIO 

LOCOMOTIVAS 

CARROS 

Contos 
de  réis 

Equivalente 
em  Ii6ras 
esterlinas 

Contos 
de  réis 

Equiva- 
lente em 
libras 
esterlinas 

Contos 
de  réis 

Equivalente 
em  libras 
esterlinas 

Contos 
de  réis 

Equivalente 
em  libras 
esterlinas 

Contos 
de  réis 

Equivalente 
em  libras 
esterlinas 

1925 

157.882 

3.957.922 

10.180 

253,636 

41.290 

1,067.800 

53.732 

1.348,847 

52.268 

1,287.639 

1926 

146.895 

4,328,810 

17.009 

515,242 

44.964 

1,305,762 

40.932 

1,224.063 

44.080 

1.283,743 

1927 

124.763 

3,034,876 

7.438 

180  974 

46.636 

1,134,943 

45.696 

1.112.112 

24.993 

606,847 

1928 

102.050 

2,503,955 

9.587 

235,281 

47.782 

1,172,408 

23., 508 

576,803 

21.173 

519,463 

1929 

109.286 

2,684,230 

13.320 

327,111 

38.707 

950,964 

21.810 

536,018 

35,449 

870,137 

1930 

57.581 

1,327,703 

7.173 

163,705 

26.605 

620,777 

13.809 

321,133 

9.994 

222,088 

1931 

46.142 

704,394 

4.209 

66,562 

15.253 

221,659 

10.183 

158,092 

16.497 

258,081 

1932 

14.385 

208,346 

4.017 

59,445 

6.602 

95,927 

2.492 

35,963 

1.274 

17,011 

A estatística  do  comércio  exterior,  além  de  discriminar  especialmente 
o material  rodante  das  estradas  de  ferro,  consigna  outras  rubricas  nas  quais 
figuram  os  accessorios  com  aplicação  nos  veículos  em  geral  (não  incluindo 
os  automóveis),  tais  como  eixos,  rodas  e diversos  pertences.  O valor  médio 
anual  da  importação  de  tais  artigos,  no  quinquênio  de  1925-1929,  foi  além 
de  2.200  contos  de  réis,  equivalentes  a mais  de  56.700  libras  esterlinas. 

Estradas  de  ferro  eletrificadas  — Eleva-se,  por  óra,  a pouco  mais  de  400 
quilômetros  a extensão  das  estradas  de  ferro  eletrificadas,  no  Brasil.  Dêsse 
total,  cabem  á Cia.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  no  trecho  de  Jundiaí 
a Rincão,  286  quilômetros;  á Estrada  de  Ferro  Campos  do  Jordão,  na  to- 
talidade do  seu  percurso,  desde  Pindamonhangaba,  46km.,600;  e,  finalmente, 
á Estrada  de  Ferro  Oéste  de  Minas  (hôje  incorporada  á Rêde  Mineira  de 
Viação),  no  trecho  de  Barra  Mansa  a Augusto  Pestana,  73  quilômetros. 
A primeira  secção  eletrificada  da  Cia.  Paulista  abrange  as  linhas  entre  Jun- 
diaí e Campinas,  num  total  de  44  quilômetros,  em  via  dupla,  inaugurada 
a 15  de  Junho  de  1922. 

Nessa  ultima  companhia,  assim  como  na  empresa  mineira,  urgia  a sub- 
stituição da  tração  a vapor  pela  tração  eletrica,  não  só  com  o objetivo  de 
ampliar  o serviço  do  trafego,  já  insuficiente  para  atender  as  necessidades 
do  transito  de  mercadorias,  como  também  no  intuito  de  baratear  o custo 
do  transporte,  intimamente  ligado  ao  alto  prêço  do  combustível . 

Além  disso,  outra  circumstancia  ocorria,  quanto  ás  companhias  Oéste 
de  Minas  e Campos  do  Jordão,  exigindo  o emprêgo  imediato  do  novo  meio 
de  tração:  as  condições  técnicas  das  suas  linhas,  onde  não  raro  se  encontram, 
curvas  de  raios  excessivamente  exiguos  e rampas  de  grande  declividade.  No 
tocante  á ferrovia  mineira  em  aprêço,  dá  uma  idéa  precisa  da  inclinação 
do  terreno  sôbre  o qual  descançam  os  seus  trilhos  a notável  diferença  de 
nivel  entre,  as  estações  estremas  do  trecho  eletrificado,  — Barra  Mansa  e 
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Aut^usto  Pestana, — correspondendo  a mais  de  880  metros  a altitude  de  uma 
sòbre  a outra,  numa  distancia  aliás  bastante  reduzida  entre  ambas  (1). 

Outras  estradas  serão  dentro  era  breve  igualmente  eletrificadas.  O trecho 
da  Central  do  Brasil  a ser  beneficiado  com  êsse  melhoramento  abrangerá, 
segundo  as  bases  do  edital  de  concurrencia,  a rMe  suburbana  da  Capital 
da  República  c,  bem  assim,  o ramal  ferreo  de  Santa  Cruz  e o trecho  de 
longo  percurso  entre  as  estações  D.  Pedro  II  c Barra  do  Pirai. 

Atendendo  a conveniência  da  uniformidade  do  sistema  de  tração  ado* 
tado  para  todas  as  linhas  ferreas  do  país,  o Govémo  dá  preferencia  á cor- 
rente continua  sob  a tensão  de  3.000  volts,  na  rf^de  distribuidora,  e.  também, 
deseja  a igualdade  do  sistema  de  tensão,  tanto  era  relação  aos  ser\'iços  subur- 
banos como  cm  relação  aos  de  longo  percurso,  sendo  a velocidade  dos  trens 
de  90  quilómetros  por  hora. 

Procede-se  a verificação  no  sentido  de  fazer  analogos  melhoramentos 
na  E.  F.  Sorocabana. 

Emfim,  existem  no  pais  os  melhores  recursos  naturais  que  permitem 
augurar  a crescente  aplicação  da  energia  eletrica  nos  seus  servdços  de  \'iação 
ferrea,  mercê  da  grande  força  motris  fornecida  pelas  nossas  inúmeras  cacho- 
eiras em  condições  de  serem  industrialmente  exploradas.  Disso  têm-se  uma 
prova  evidente  na  grande  facilidade  com  que,  a despeito  dos  embaraços  do 
momento,  vae-se  desenvolvendo,  no  Brasil,  de  dia  para  dia.  a indústria  de 
eletricidade,  cujas  instalações  duplicaram  no  espaço  de  um  decênio,  aumen- 
tando, na  mesma  proporção,  a capacidade  das  suas  usinas  geradoras,  com 
uma  potência  adicional  de  pouco  menos  de  Vá  milhão  de  cav^alos-vapor,  cm 
10  anos  (2). 

CARRIS  URBANOS 

Embora  limitada  a estatistica  ás  empresas  de  carris-urbanos  que  em- 
pregam como  meio  de  tração  a eletricidade,  ê possivel  que  figurem  nela 
quasi  todos  os  sennços  dessa  natureza  existentes  no  país.  Das  locali- 
dades óra  isentas  do  arrolamento,  aliás  em  número  reduzido,  umas  adotara 
ainda  o antigo  sistema  de  tração  animada  (Goiás,  Terezina,  Plorianopolis, 
Cuiabá),  outras  custeiam  pequenos  serviços  de  tração  eletrica  para  uso  pri- 
vado ou  local. 

Segundo  a estatistica  de  1912,  existiam,  então,  no  Brasil,  32  cidades 
com  serviços  de  carris  urbanc».  entre  as  quais  19  capiuis  (exceto  Gt^ás  e 
Terezina).  Destas,  somente  12  ha\'iam  empregado  a energia  eletrica  nos 
transportes  urbanos:  Manáos,  Belém  (Pará),  Natal.  Salvador,  Rio  de  Janeiro, 
Niterói,  São  Paulo,  Santos,  Belo  Horizonte,  Juis  de  Fõra,  Rio  Grande  e 
Porto  Alegre  (3). 


(»)  Wau>sm«k  Joí*  db  Cabtaljm  (eoccnbeiro)  — Kar»4*t  it  f€m  io  Br»ta  («dicto  do  Service 

Geolocico  • UiiMrU<«ico  do  BrMd.  do  Míniotnio  do  Agricoltw»,  lodnitrio  e Cooifrcio).  1930. 

(2)  DKroaTAmscTO  Naconol  db  BrtATtmcA  — EstwliMü»  d»  Pndwfio  de  Bwü  (doo  frcdsloo 

ooitnoo  ao  impooto  de  oooaomo  arrecadado  pdo  Goromo  federal.  — lotrodocdo.  1933.  pag.  XXIII. 

(3)  DiBBTOBta  Gbbal  ob  Estattbtica  — da earfo  EmíMícq  do  Br»iü,  Aso  I (190S-1912)  Vc4aB>e  II 
pagt.5S^I. 
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Presentemente,  segundo  as  informações  recebidas,  utilizam  a corrente 
eletrica  26  cidades,  inclusive  todas  as  capitais,  excetuando  Terezina,  Goiás, 
Cuiabá  e Florianopolis. 

Em  relação  a 9 cidades  brasileiras  (Rio,  São  Paulo,  Belém,  Santos, 
Niterói,  Porto  Alegre,  Belo  Horizonte,  Rio  Grande  e Natal)  a estatística 
registra  o transporte  de  perto  de  300  milhões  de  passageiros,  em  1912,  contra 
mais  de  1 bilhão,  em  1932,  tendo,  assim,  quasi  quadruplicado,  no  espaço 
de  um  vintênio,  o movimento  anual  desses  centros  urbanos. 

Eis  as  localidades  onde  mais  avultou  o trafego  dos  carris  urbanos, 
eletrificados,  no  triénio  1930-1932: 


Passageiros  (ransporlados 


CIDADES 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo 

Recife 

Niterói 

Santos 

Salvador 

Porto  Alegre 

Belo  Horizonte 

Belém 

Outras  cidades 

Tot.vl 


Milhões 

1930 

1931 

1932 

434,9 

426,4 

429,7 

216,0 

209,5 

214,1 

61,0 

59,1 

57,9 

48,7 

46,3 

46,2 

43,4 

43,9 

42,1 

47,7 

41,9 

40,2 

24,4 

33,5 

37,1 

(1)  12,7 

24,3 

24,8 

24,1 

24,2 

24,6 

80,0 

84,8 

87,5 

992,9 

993,9 

1.004,2 

Em  Vitória,  Manáos,  Curitiba,  São  Luiz,  Petropolis,  Campinas  e Maceió, 
o transporte  das  empresas  de  carris  urbanos,  no  ultimo  ano,  oscilou  entre 
8 e 5 milhões  de  passageiros,  apresentando  nas  demais  cidades  menor  mo- 
vimento anual . 

No  Rio  de  Janeiro  (Distrito  Federal),  o consumo  de  energia  eletrica, 
nos  serviços  de  tração,  elevou-se  a 106,  116  e 119  milhões  de  quilo-watts- 
hora,  respectivam.ente,  nos  anos  de  1930,  1931  e 1932. 

Eis  o trafego  de  passageiros,  na  Capital  da  República,  durante  o ul- 
timo triénio,  nos  serviços  de  carris  urbanos  e de  auto-onibus. 


ANOS 

1930  

1931  

1932  


PASSAGEIROS 
; Milhares 

r — " " ^ 

ToUl  Cairis  urbanos  Au(0'0níbus 

529.703  434.863  94.840 

522.561  426.403  96.158 

559.921  429.692  130.229 


No  ultimo  ano  do  período,  com  exceção  do  transito  das  barcas  e es- 
tradas de  ferro,  foi  ésse  o movimento  de  passageiros  nos  demais  serviços 
de  transportes  urbanos: 

Passageiros 


Carris  urbanos 429 . 691 . 981 

Auto-onibus 130.228.794 

Caminho  aéreo  Pão  de  Assucar 26.536 

Corcovado 136.700 


TOT.A.L 560 .084.011 


(1)  Sete  mêses. 
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Dados  recentes  acusam  um  decrescimento  notável  de  passageiros  dc 
auto-onibus,  nesta  Capital,  durante  os  últimos  mêses.  Assim  é que,  em  1932, 
transitaram  nos  veículos  dessa  especie  mais  de  130  milhões  dc  pessôas,  contra 
17  milhões  no  1*  semestre  do  corrente  ano.  Pelas  informações  obtidas,  a 
diferença  resulta  do  novo  sistema  de  contar  as  passagens,  todas  reduzidas  á 
passagem  de  valõr  máximo  de  cada  linha,  tomada  como  unidade  dc  tra- 
fego (passageiro-linha). 

Discrimim  vam-se,  outróra,  na  estatistica  do  trafego,  a sua  direçflo  ou 
sentido  (dc  ida  ou  de  volu),  assim  como  a secção  c a hora  (pela  manhA 
ou  a tarde).  NAo  deixam  dc  ser  detalhes  dc  grande  utilidade  na  soluçAo 
dos  problemas  do  transito  urbano. 

-Atinge  atualmente  a 467  quilómetros  a extensáo  total  das  linhas  de 
auto-onibus  na  tona  urbana  da  Capital.  Dessas  linhas,  algumas  sAo  percor- 
ridas pelos  veículos  de  varias  empresas.  Estas  sAo,  presentemente,  em  número 
dc  51.  disiiondo  de  611  carros  (em  1933).  Tõm  aumentado  dc  dia  pmra  dia 
o total  delas:  22  cm  1930  ; 36  em  1931;  46  cm  1932.  O número  dc  auto- 
onibus  duplicou  cm  5 anos.  passando  dc  268,  em  1927,  a 546,  cm  1932. 

aviaçAo 

Creado  o Serviço  Ciril  dc  XavegaçAo  Aérea,  no  Brasil,  em  virtude  do 
disposto  no  artigo  19.  da  lei  n.  4.911,  dc  12  de  Janeiro  de  1925,  c regu- 
lamentado devidamente  cm  Julho  do  mesmo  ano,  só  a partir  dc  1927  co- 
meçou. entretanto,  a fater-se  com  certa  regularidade  o trafego  respectivo. 
Foram,  cntAo,  autorizadas  as  empresas  Condor  Syndikat,  com  séde  em  Ber- 
lim. e a Compagnie  Généralc  d’Entrépriscs  Aéronautiques  (Lignes  Aériennes 
Latécoére),  com  séde  cm  Paris,  a transitarem,  a titulo  precário  c dc  expe- 
riência, com  08  seus  aviões  sôbre  o território  brasileiro.  Idêntica  permissAo 
obteve,  no  mesmo  ano,  a Sociedade  Anónima  Aérea  Rio  Grandensc,  para 
o transito  dos  seus  a|)arclhos  entre  diversas  localidades  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

A concessAo  dada  á companhia  alcmA  (em  Janeiro  de  1927)  estabelecia 
o trafego,  por  meio  dc  hidro-ariões,  entre  o Rio  dc  Janeiro  e a cidade  do 
Rio  Grande,  com  escalas  sucessivas  cm  Santos,  Paranaguá.  SAo  Francisco 
e Florianopolis  e.  também,  entre  a mesma  cidade  gaúcha  c Santa  V’itória 
do  Palmar,  podendo-se  estender  a ultima  linha  até  Montevidéo,  com  a in- 
dispensável autorizaçAo  do  Govèmo  uruguaio.  Em  decreto  posterior,  já  em 
1930,  ampliou-se  a concessAo  ao  transito  sõbrc  outros  paises  estrangeiros. 

Em  condições  equivalentes  ás  dos  anteriores  acõrdos.  obrigou-sc  tam- 
bém a companhia  francésa  (cm  Março  de  1927)  a crear  as  linhas  dc  Fer- 
nando de  Noronha  á Recife  c desta  cidade  a Santa  Vitória  do  Palmar, 
pousando  os  seus  a\nões,  nos  pontos  intermediários  da  sua  rota,  em  Maceió 
Baia.  Caravelas,  Vitória,  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Paranaguá,  Florianopolis, 
Porto  -Alegre  e Pelotas. 

Posteriormente,  em  Juflho  de  1927,  concedeu  o Govèmo  federal  per- 
missAo á empresa  patricia  sul-riograndense  para  fazer  o trafego  comercial 
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no  litoral  do  Estado  de  Santa  Catarina  e cm  todo  o território  do  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  podendo  ampliá-lo,  com  a necessária  licença,  até 
Montevideo,  — permissão  obtida,  como  as  demais,  sem  monopolio  nem  onus 
para  o Governo  federal,  com  observância  estrita  das  condições  regulamentares. 

No  relatorio  da  Inspetoria  Federal  de  Navegação,  de  onde  são  extraídas 
quasi  literalmente  todas  estas  notas,  considerou-se  ainda  a ampliação  do 
serviço  da  ultima  empresa  mencionada  — a Cia.  Sul-Riograndense  — como 
uma  consequência  natural  do  trafego  aéreo  executado  sôbre  a Lagôa 
dos  Patos,  entre  Porto  Alegre  e Rio  Grande,  ao  qual  o público  assegurou 
o seu  indispensável  concurso  com  a aceitação  franca  dêsse  novo  meio  de 
transporte  (1) . 

Mais  tarde,  em  1930,  já  na  vigência  do  Governo  revolucionário,  reco- 
nheceu-se  a Panair  do  Brasil,  S.  A.,  como  sucessora  da  Nirba  do  Brasil 
S.  A.,  á qual  fôra,  por  decreto  de  Janeiro  de  1930,  permitido  o trafego  aéreo 
comercial  no  território  brasileiro. 

Por  fim,  o recente  decreto  de  30  de  Junho  do  corrente  ano  dá  a fa- 
culdade da  exploração  comercial  do  mesmo  ramo  de  transporte  á sociedade 
brasileira  Aérolloyd  Iguassú,  S.  A.,  com  séde  em  Curitiba,  em  condições 
analogas  ás  precedentes,  isto  é,  sem  privilegio  nem  onus  para  o Govêrno 
da  União. 

Apesar  da  crise  economica,  é notável  o progresso  realizado  pela  aviação 
comercial,  no  Brasil,  após  o seu  inicio  definitivo  ha  6 anos  passados.  As  linhas 
exploradas  que,  no  começo,  muito  pouco  excediam  a 6 34  milhões  de  qui- 
lômetros, quasi  triplicaram  de  então  para  cá.  Os  aviões  em  serviço  trans- 
portaram no  ultimo  ano  cêrea  de  9 milhares  de  passageiros,  ou  sejam  quasi 
duas  vêses  mais  pessôas  que  no  biênio  inicial  de  suas  viagens  regulares 
(1927-1928),  sem  que  se  haja  registrado  um  só  acidente  pessoal. 

O aumento  do  transporte  verificou-se,  quanto  ao  pêso  das  bagagens, 
na  proporção  de  1 para  4;  quanto  ao  pêso  da  correspondência,  na  proporção 
de  1 para  7;  e,  finalmente,  quanto  ao  pêso  das  cargas,  na  proporção  de  1 
para  61 . 

Eis  o resumo  do  trafego  comercial  aéreo  desde  o inicio  do  referido  ser- 
viço no  Brasil. 


Trafego  aéreo  comercial  do  Brasil  no  sexenio  1927-1932 


, ANOS 

Extensão 

das 

linhas 

em 

trafego 

Klnis . 

Aero- 

naves 

em 

trafego 

Pilotos 

em 

serviço 

TRAFEGO 

TRANSPORTE 

Numero 

de 

v»os 

Percurso 

Mil 

Klms. 

Duração 

Horas 

Passa- 

geiros 

Correio 

Quilos 

Bagagens 

Quilos 

Cargas 

Quilos 

1927 

6.355 

13 

12 

158 

120 

844 

643 

257 

5.789 

210 

1928 

6.595 

57 

24 

1.178 

912 

6.615 

2.504 

9.688 

20.259 

1.911 

1928 

7.245 

51 

23 

1.476 

1.140 

8.212 

3.651 

24.051 

29.617 

7.778 

1930 

15.503 

62 

39 

1.767 

1.708 

12.013 

4.667 

31.946 

23.864 

9.609 

1931 

16.374 

66 

27 

1.746 

1.855 

12.096 

5.102 

47.908 

46.618 

21.916 

1932 

18.355 

, 55 

34 

1.683 

2.200 

14.187 

8.894 

68.207 

101.884 

129.874 

(1)  Inspetoria  Feder.\l  de  Navegação,  op.  cit.  pags.  3-12 
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Foi  recentemcnte  inauífurada  a linha  aérea  da  Capital  de  SAo  Paulo 
a Campo  Grande,  por  aNdões  do  sindicato  Condor.  Assim,  se  «tende  o »er- 
\’iço  aéreo  já  organizado  em  território  matogro**^*®»  ® qual  com{>recnde, 
de  óra  em  diante,  a partir  de  Sáo  Paulo,  as  cidad«  de  Campinas,  Baurú, 
Lins,  Penapolis,  Trés  Lagôas  e Campo  Grande  (1*  d»a  de  \dagem)  e daí, 
cm  direçáo  a Cuiabá: — Aquidauana,  Miranda,  Corumbá  e Porto  Joífre  (2*  dia). 

Por  sua  v6s,  proseguindo  na  ligaçáo  dos  Estadas  do  Norte,  a Panair 
do  Brasil.  S.  A.,  acaba  de  "inaugurar  a linha  Belém-Manáos,  escalando  cm 
Breves,  Gurupá,  Prainha,  Santarém,  Óbidos,  Pariniins  e Itacoatiára. 

Correio  atreo  rnilitar  — A aviaçáo  militar  realiza  vôof  semanais  entre 
Sáo  Paulo  e Campo  Grande  iwra  transporte  de  correspondência  e,  cm  idên- 
ticas condições,  do  Rio  e SAo  Paulo,  para  Goiás  e Curitiba.  A extensáo 
de  sua.s  linhas  é,  atualmente,  de  3.630  quilómetros,  com  21  anôet,  30  pálo- 
tos  e 60  obsers^adores . 

Até  15  de  agosto  do  corrente  ano,  assim  se  resume  o sersdço  do  Correio 
Aéreo  Militar: 

nmee  ifii* 

- 


0 

fèit 

Nuras 

» fmmn* 
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. ** 

So 

1931  (1).. 

......  173 

472 

340 

54  888. 

1932  (li.. 

20 

215 

130 

31  810 

1983  .... 

19S 

196 

2 006 

ISI  735 

Está  escolhido  o Rio  de  Janeiro  — para  ponto  terminal  da  linha  de 
dirigeveis  do  tipo  Zeppelin,  o que  tomará  a capital  brasileira  <o  centro  de 
convergência  das  linhas  aéreas  dos  demais  pa(s«  sul-americanos.  Deantc  das 
vantagens  evidentes  que  ésse  empreendimento  acarretará  para  o pais,  e a 
vnsta  dos  resultados  obtidos  nas  Wagens  experimentais  já  realizadas,  o 
Govémo  resolveu  auxiliar  a iniciativa  da  empresa  que  explora  a 4inha  tran- 
satlântica. com  o empréstimo  de  12  mil  contos,  amortisavel  a longo  praso, 
para  construçAo  de  sua  base  no  Brasil». 

VEÍCULOS  TERRESTRES  AUTO-MOTORES  E ESTRADAS  DE  RODAGEM 

• Ao  realizar-se,  nesta  Capital,  de  3 a 13  de  Maio  de  1928,  a **2*  Expod- 
çAo  de  Automobilismo,  Auto-propulsAo  e Estradas  de  Rodagem",  coroo  cdh- 
tribuiçAo  para  èsse  certamen,  a extinta  Diretoria  Geral  de  Estatística  deu 
á publicidade  um  ligeiro  resumo  das  informações  coligidas  sõbre  «Veículos 
terre-stres  de  auto-propulsAo*«  no  Brasil. 

Mms  tarde,  por  ocasião  de  reunir-se,  ainda  nesta  Capital,  o "2*  Con- 
gresso Pan-Americano  de  Estradas  de  Rodagem",  de  16  a 31  de  Agosto 
de  1929,  a mesma  diretoria  reeditou  o trabalho  anterior,  desta  vês  am- 
pliado com  a nomenclatura  dos  municipios  e o número  de  veículos  auto-, 
motores  e de  outras  esF>ccies  aí  eustentes,  para  passageiros  e para  carga. 
Além  disso,  incltiiu-se  na  citada  publicação  a nominata  dos  trechos  rodo- 
viários em  trafego,  nas  diversas  unidades  da  Federação,  em  1927,  indicando-se 
para  cada  trecho^ a respectiva  extensão  quilométrica. 

(1)  Inancurado  o terriço  aéreo  mlliur  ra  Axorto  iSe  mi.  a calaÜaUra  abraas*  apraaa.  mo  Maslo 
mi-iSK  OB  5 nlÜOMa  mHt»  do  príoieiro  ano  c o «■  trlaacatre  do  aesnndo.  drrlBo  4a  partartafdci  nrnrrtitea 
coo  o morimrnto  rerolocloauuio.  * 
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As  informações  ontróra  obtidas  pela  extinta  Repartição  federal  e,  bem 
assim,  os  elementos  colhidos  pelo  atual  Departamento  permitem  apurar 
os  resultados  seguintes,  no  ultimo  quinquênio  em  que  atingiu  maior  vulto 
a importação  de  automóveis  no  país. 


ANOS 


1925, 

1926 

1927 

1928 
1929, 


NUMERO  DE  AUTOHOVEtS 


Imporiação  Existência 

43.714  73.537 

32.954  102.907 

29.591  131.757 

45.427  154.735 

53.928  166.926 


O primeiro  registro  especial,  nos  quadros  da  estatística  do  comércio 
exterior,  do  «número»  de  automóveis  entrados  no  Brasil,  ocorreu  no  ano 
de  1907,  com  366  carros  do  referido  tipo.  Sem  grandes  alternativas  eon- 
servou-se  a importação  até  o ano  de  1922,  embora  muito  diminuida  no 
triénio  de  1914-1916.  No  ano  de  1923,  subiu  a cerca  de  13  mil  veículos  dessa 
especie  e elevou-se,  no  seguinte,  a quasi  o dobro  (24.167).  Atingiu,  po- 
rém, o seu  máximo  a importação  de  automóveis  no  ano  de  1929,  descendo 
depois  ás  reduzidas  cifras  de  1.946  carros,  em  1930;  4.429,  em  1931;  e, 
finalmente,  2.595,  em  1932. 

Em  1906,  pela  primeira  vês  foram  licenciados,  no  Distrito  Federal,  6 
automóveis,  sendo  2 de  3 rodas. 

As  declarações  concernentes  á quantidade  e ao  valôr  dos  veículos  importa- 
dos ; á sua  aplicação ; aos  países  de  procedência  e portos  de  destino ; á distribuição 
regional,  no  país,  conforme  o seu  emprêgo  ou  classe, — são,  em  resumo,  as  infor- 
mações que  se  encontram  nas  12  tabelas  constantes  das  paginas  25  a 30. 


Estradas  de  rodagem  — Registram  as  estatisticas  oficiais,  nos  últimos 
anos,  a extensão  total  de  mais  de  100  mil  quilômetros  para  as  rodovias  em 
trafego  no  território  nacional,  contra  menos  de  metade  desse  desenvolvi- 
mento no  ano  de  1925. 


O total  verificado  assim  se  distribue  conforme  o tipo  ou  a classe  das 


estradas  (1). 


TIPO 


EXTENSÃO  DAS  ESTRADAS  DE  RODAGEM 
Km.  % ' 


Concreto 

Concreto  asfaltado. . . 

Macadame 

Pedra  britada 

Terra  melhorada 

Terra  não  melhorada. 


45,479 

0,04 

59,151 

0,05 

805,629 

0,71 

4,222.565 

3,73 

16,157.096 

14,27 

91.962,499 

81,20 

Total  . . '. 


113.252,419  100,00 


Conforme  a classificação  geralmente  aceita,  dessa  extensão,  correspondem 
cêrca  de  21.280  quilômetros,  ou  18,8%  do  total,  ás  estradas  de  1“  classe 
(de  concreto,  concreto  asfaltado,  macadame,  pedra  britada,  e terra  melho- 
rada) e quasi  92  mil  quilômetros,  ou  81,2  %,  ás  estradas  de  2^  classe. 

De  todos  os  caminhos  da  1*^  categoria,  cabe  ao  Estado  de  São  Paulo 
cêrca  de  uma  quarta  parte,  ou  sejam  5.156  quilômetros  (24,2%),  seguin- 


(1)  Boletim  do  Departamento  Nacional  do  Comércio  (Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e Comércio)  vol.  I.  n.  5 
Julho  15,  1931,  pag.  152  (quadro). 
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do-se  Minas  Gerais  com  3.049  quilômetros  (14.3%),  Rio  Grande  do  Sul 
com  2.368  (11.1  %)  e Baía  com  1.389  (6.6%). 

Consndcrando,  parlicularmenle,  as  estradas  dc  concreto,  concreto  asfal- 
tado, macadame  e iK*dra  britada,  compete  ainda  a SAo  Paulo  a n^ior  cx- 
tens&o,  nêsse  prupo,  (2.481  quilômetros,  ou  48.3  %),  vindo  após  Minas  (jc- 
rais  (500  quilômetros,  ou  9,7%),  Paraná  (379  ou  /.4%),  Santa  Catarina 
(370  ou  7.2  %),  Rio  Grande  do  Sul  (348  ou  6.8  %).  Distrito  Fe<lcral  (271 
ou  5.3%)  c Pernambuco  (220  ou  4.3%). 

Resultados  ainda  mais  minuciosos,  a ésse  resijcito,  conidj{na  a tabela 
n.  13  constante  da  i)aginn  30 

Os  vários  topicos  quasi  tcxtualmcntc  adeante  transcritos  indicam  o que, 
nêsse  particulai,  já  fês  e tenciona  fasêr  ainda  o Govêmo  da  Uni&o: 

— Os  principais  trabalhos  rodoviários  cstfio  atualmente  a carKO  tia 
Comissáo  de  Estradas  de  Roda(;cm  fe<lerais  (Rio-SAo  Paulo,  Rio-Petropolis, 
Uniáo  e Indústria-Tcrexopolis),  ou  a cargo  do  5*  HaUlháo  dc  Engenharia 
(Joinvile  — Curitiba.  Curilíba-Capela  da  Ribeira.  SAo  JoAo- Barracão). 

— Já  iniciada  se  acha  a construçAo  da  estrada  Tctvíoiiolis,  |)onto  do 
partida  da  ligaçAo  Rio-Baía,  com  a qual  será  articulada,  afinal,  nêsse  ultimo 
Estado,  a rêdc  roíloviaria  da  Insixaoria  dc  Obras  Contra  as  Sêcas,  |icrmitindo 
após  a conclusAo  dessa  ré<le,  a junçAo  com  a Capital  do  Estado  «lo  Piauí.  Pro- 
seguem  os  estudos  da  referida  estrada,  nêsse  momento  para  alêm  dc  Friburgo. 

— Por  outro  lado,  ao  norte,  «cstAo  scn«lo  construidos  com  rccunos 
fornecidos  pelo  Ministério  da  ViaçAo,  duas  estradas:  a dc  Rio  Branco,  sob 
a orientaçAo  do  Interventor  federal,  demandando  o norte  «lo  Estado,  c a 
de  Porto  Velho  á Cachoeira  do  Samuel,  a cargo  do  diretor  da  Madeira- 
Mamorê,  d<^tinada  a criar  melhores  |»ossibilidadcs  dc  iransfiorte  para  essa 
via-ferrea  • . 


Segundo  o relatorio,  já  citado  varias  vêses,  do  Ministério  da  ViaçAo. 
o plano  rodo\'iario  do  nordeste  abrange  o total  dc  6.485  quilômetros,  dos 
quais  cérca  de  4.600,  nas  linhas  principais,  e 1.885.  nas  linhas  subsuiiarüu. 
Devidos  ao  Govêmo  revolucionário,  já  se  achavam  construídos,  nessa 
regiAo.  até  Fevereiro  do  corrente  ano,  jiara  mais  dc  2.400  quilômetros  de 
estradas  de  1*  classe,  assim  repartidos;  nas  linhas  principais,  1 .705;  nas  linhas 
5MÒridiaria5.  695.  Para  conclusAo  do  plano  rodoviário,  restam  construir, 
portanto,  pouco  mais  de  4 mil  quilômetros. 

Será  brevemente  creado  o Departamento  Nacional, de  Estradas  dc  Ro- 
dagem. *Com  a mais  completa  autonomia  administrativa  e rinanceira,  como 
está  sendo  organizado  (esse  departamento),  levará  o seu  influxo  benéfico 
a todas  as  unidades  da  fcdinraçAo,  dentro  dos  moldes  dc  uma  regulamen- 
taçAo  adeantada  e precisa  que  defina,  com  segurança,  conforme  as  diretivas 
já  delineadas;  a partilha  da  competência  da  UniAo  e dos  Estados;  a distri- 
buiçAo  racional  e equitativa  do  auxilio  d<;stes;  os  meios  especiais  de  finan- 
ciamento; as  normas  fundamentais  de  construçAo,  melhoramentos,  c«)nser- 
vaçAo  e bom  uso  das  estradas;  e,  como  objetivo  final,  o meio  de  assegurar 
a facilidade  interestadual  de  comunicações  e transportes  por  automoveis* . 
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«Esse  orgâo  especializado  de  técnica  rodoviária,  funcionando  dentro  da 
coordenação  de  todos  os  interesses  do  problema,  já  encontrará  lançadas  as 
grandes  estradas  nacionais,  que  partem  do  Rio  de  Janeiro:  para  o sul,  — 
através  da  parte  em  construção  no  Paraná  e em  Santa  Catarina,  — até  en- 
contrar-se  com  o plano  de  obras  a iniciar-se  pelo  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul;  para  o norte,  — pela  Rio  — Baía,  — até  articular-se  com  a rêde 
da  Inspetoria  de  Sêcas»  (1). 

Despesas  públicas  com  estradas  de  rodagem  — Ainda  está  por  terminar 
o inquérito  recentemente  levado  a efeito  pelo  Departamento  Nacional  de 
Estatística  ácerca  dos  dispêndios  estaduais  e municipais,  efetuados  em  1932, 
com  a construção  ou  conservação  das  estradas  de  rodagem.  Teve  principal- 
mente por  mira  reunir  alguns  elementos  para  o estudo  local  da  questão 
rodoviária  na  parte  relativa  ás  finanças. 

Eis  o resultado  provisorio  da  apuração,  onde  se  encontra  também  a 
soma  da  despesa  municipal,  que  figura  discriminada  por  municípios  no  final 
das  tabelas  anexas  (pags  31  a 39) . 


Despesa  estadual  e municipal  com  estradas  de  rodagem  comparada  com  a despesa  geral 
dos  Estados  e dos  Municipios  (1932) 


f 

ESTADOS, 

DISTRITO  FEDERAL 

E TERRITÓRIO 

TOTAL 

DESPESA  ESTADUAL 

DESPESA  MUNICIPAL 

Despesa 

geral 

Contos  de 
réis 

DESPESA  COM 
ESTRADAS 

DE  RODAGEM 

Despesa 

geral 

Coutos  ds 
réis 

DESPESA  COM 
ESTRADAS  DE  RO- 
DAGEM 

Despesa 

geral 

Contos 
de  réis 

DESPESA  COM 
ESTRADAS  DE  RO- 
DAGEM 

Contos  de 
réis 

% 

Contos  de 
réis 

% 

Contos  de 
réis 

% 

Território  do  Acre 

276 

29 

10  ,5 

_ 

_ 

_ 

276 

29 

10,5 

Amazonas 

10.381 

52 

0,5 

7.039 

— 

- — 

3.342 

52 

1.5 

Pará 

29.116 

512 

1,7 

(2)  18.888 

- 

- 

10.228 

512 

5.0 

Maranhão 

16.969 

420 

2,5 

14.218 

332 

2.3 

2.751 

88 

3,2 

Piauí 

7.105 

725 

10,2 

5.016 

659 

13,1 

2.089 

66 

3,1 

Ceará 

18.732 

457 

2,4 

14.767 

262 

1,8 

3.965 

195 

4,9 

Rio  Grande  do  Norte 

10.445 

201 

1.9 

8.261 

99 

1 ,2 

2.184 

102 

4,7 

Paraíba 

16.743 

389 

2,3 

13.297 

(3)  266 

2,0 

3.446 

123 

3,6 

Pernambuco 

62.216 

1.411 

2,3 

59.242 

1.159 

1.9 

2.974 

252 

8,5 

Alagoas 

12.199 

215 

1.8 

10.878 

46 

0,4 

1.321 

169 

12,8 

Sergipe 

9.050 

860 

9,5 

7.874 

791 

10  ,0 

1.176 

69 

5,9 

Baía 

72.399 

1.945 

2,7 

53.162 

1.212 

2,3 

19.237 

733 

3.8 

Espirito  Santo 

39.442 

2.127 

5,4 

32.539 

1.163 

3,6 

6.903 

964 

14 ,0 

Rio  de  Janeiro 

68.357 

2.213 

3,2 

55.969 

866 

1.5 

12.388 

1.347 

10,9 

Distrito  Federal 

157.669 

3.977 

2,5 

— 

— 

— 

157.669 

3.977 

2.5 

São  Paulo 

717.028 

16,034 

2,2 

608.850 

8.971 

1,5 

108.178 

7.063 

6 ,5 

Paraná 

33.244 

1.730 

5,2 

26.943 

1.057 

3,9 

6.301 

673 

10 ,7 

Santa  Catarina 

23.240 

2.910 

' 12,5 

17.797 

1.769 

9,9 

5.443 

1.141 

21,0 

Rio  Grande  do  Sul 

225.521 

9.309 

4.1 

153.547 

935 

0,6 

71.974 

8.374 

11,6 

Minas  Gerais 

274.132 

27.648 

10,1 

242.878 

25.602 

10,5 

31.254 

2.046 

6,5 

Goiás 

8.692 

418 

4,8 

7.651 

288 

3,8 

1.041 

130 

12,5 

Mato  Grosso 

9.977 

429 

4,3 

7.833 

182 

2,3 

2.144 

247 

11,5 

Total 

1.822.933 

74.011 

4,0 

1.366.649 

45.659 

3,3 

456.284 

28.352 

6.2 

Em  1931,  a despesa  rodpviaria  da  União  atingiu  a 22.989:761$347. 


(1)  Ministro  Josfe' Américo  de  Almeid.\,  op.  cit.  pags.  90-96. 

(2)  Despesa  fixada. 

(3)  Estradas  e vias  publicas. 
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Os  dispêndios  municipais  foram  apurados  se|[undo  as  «Icclaraçdea  até 
agora  fornecidas  pela  administraç&o  de  706  municípios,  «ientre  os  1.366  exis* 
tentes,  no  pais,  no  ano  de  1932.  Comunicaram  nlo  concosrer  para  a construção 
ou  conservação  de  estradas  de  rodagem  145  prefeitura».  Faltam,  portanto, 
informações  de  515. 

Apesar  de  numerosos  os  municipios  dc  onde  nio  ha  informaçõaa,  reunidoa 
aos  que  nSo  custeiam  ainda  oficialmente  oa  serviços  rodoviários,  uns  e 
outros  num  total  de  660.  — é possível,  entretanto,  que,  no  exercício  indicado, 
as  suas  despesas  gerais  nAo  tenham  atingido  a 100  mil  contos  de  réis,  por- 
quanto SC  pode  avaliar  a despesa  dc  todos  os  municipios  do  Hrasil,  incluin- 
do-se o Distrito  Federal,  em  cerca  de  550  mil  contos,  ou  sejam  2)5  dos  gasto 
gerais  dos  Estados,  av^aliaçAo  tiaseada  nos  algarismos  abaixo  transentos. 

surtst  cuu  ittuxAS* 

Wtlkaraa  «r  »— 


IMS 

■m* 

tmim 

1906 

3.497 

1 823 

‘1.142 

432 

1907 

3.813 

2 009 

1.290 

514 

1908 

. 3.939 

2.018 

1 318 

603 

1909 

4.441 

2 22S 

1.S49 

667 

1930 

4.670 

2.465 

1.611 

S94 

De  fato.  no  periodo  indicado,  a despesa  municipal  representa,  cm  média, 
40,6  % da  despesa  estadual. 

.As  quantias  gastas  cm  estradas  de  rodagem  comparativamente  com 
o total  dos  gastos  efetuados,  acusam  as  mais  elevadas  proporções,  quanto 
aos  serviços  de  carater  «estadual»,  nos  Estados  de:  Piaui  (13,1  %),  Minas 
Gerais  (10,5  %),)  Sergipe  (10,0  %)  e Santa  Catarina  (9,9  %);  quanto  aos  servi- 
ços de  carater  «municipal»,  nos  Estados  de:  Santa  Catarina  (21  %).  Espirito 
Santo  (14%).  Alagõas  (12,8%).  Goias  (12,5  %).  Mato  Grosso  (11.6%), 
Rio  de  Jandro  (10,9  %),  Paraná  (10,7  %)  e Território  do  Acre  (10,5  %), 

Segundo  os  dados  até  agora  recebidos  pelo  Departamento  Nadonal  de 
Estatística,  tirante  os  munidpios  das  capitais,  sAo  estes  as  que  mais  a\’ul- 
tadas  somas  empregaram,  cm  1932,  nos  serviços  rodo\'iarios. 

II 


1. *  — Blumenau  (Santa  Catarina) .lM:780t 

2. *  — Santa  Crus  (Rio  Grande  db  Sol) 3790004 

3. *  — Sáo  Bernardo  (SSd  Panlo) 3783004 

4. *  — Sio  Gonçalo  (Rio  de  Janeiro) - 363  0864 

5. *  — Taquara  do  Mundo  Novo  (Rio  (brande  do  Sol)  286  4644  . 

6. *  — Slo  Leopoklo  (Rio  Grande  do  Sul) 282  0964 

7. »— .Ilhéoi  (Baía) *. 243:7534 

8. *  — Catanduva  (SAo  Paulo)......... • 2342314 

9. *  — Campos  (Rio  de  Janeiro) 1942154 

lO.v — Pelotas  (Üo  Grande  do  Sul) 1930824 


Oficinas  para  montagem  de  automóveis  — As  prindpais  ofietnAS  desti* 
nadas  á montagem  ou  reparação  de  automovds  se  encontram  na  capital 
do  Estado  de  São  Paulo  e no  Rio  de  Janeiro. 

Na  primeira  dessas  ddades,  entre  as  mais  importantes,  fundonam  a 
empresa  Ford  Motor  Company  e a firma  Henrit^ue  Blanco.(carrooerias  para 
automovds),  ambas  com  o capital  global  de  mais  de  9 mil  contos  (segundo 
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estatísticas  não  muito  recentes),  311  operários  e 560  cavalos  vapor,  havendo, 
além  disso,  166  oficinas  para  reparação  de  material  rodante  dos  veículos 
de  auto-propulsão,  onde  se  ocupavam  ha  3 anos  passados  mais  de  2 mil 
operários . 

Não  ha  dados  completos  quanto  ao  funcionamento  das  oficinas  do  Rio 
de  Janeiro.  Aí  existem,  porém,  além  de  outros,  o estabelecimento  filiado  á 
mesma  firma  americana,  em  cujos  serviços  se  empregavam,  em  1929,  mais 
de  300  operários,  agora  naturalmente  reduzido  na  sua  capacidade  produtiva, 
em  consequência  do  decrescimento  notável  da  importação  de  aparelhos 
auto-motores,  decrescimento  de  que  se  poderá  fazer  uma  idéa  precisa  pelo 
exame  dos  seguintes  algarismos: 


Importação  do  automóveis  para  passageiros  e de  auio-camiiiliões  para  carga 


ANOS 

TOTAL 

AUTOMÓVEIS  PARA  PASSAGEIROS 

auto-caminhOes  para  carga 

Numero 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 
esterlinas 

Numero 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 
esterlinas 

Numero 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 
esterlinas 

1925 

43.714 

177.635 

4,329,221 

28.639 

135.263 

3,308,409 

15,075 

42.372 

1,020,812 

1926 

32.954 

127.743 

3,774,770 

25.992 

102.337 

3,024,119 

6.962 

25.406 

750,651 

1927 

29.591 

158.470 

3,855,088 

16.523 

106.839 

2,598.440 

13.068 

51.631 

1,256,648 

1928 

45.427 

226.540 

5,559,204 

27.906 

146.037 

3,583,748 

17.521 

80.. 503 

1,975,450 

1929 

53.928 

227.242 

5,581,630 

29.399 

130.789 

3,212,266 

24.529 

96.453 

2,369^364 

1930 

1.946 

15.148 

348,260 

1.688 

12.006 

275,812 

258 

3.142 

72,448 

1931 

4.429 

24.133 

404  048 

2,876 

15.336 

261,030 

1.553 

8.797 

143,018 

1932 

2.595 

19.219 

278,111 

1.193 

8.769 

127,454 

1.402 

10.450 

150,657 

A tabela  seguinte  mostra  também  a diminuição  que  houve  na  compra 
de  accessorios  e outros  materiais  usados  nos  veículos  de  que  se  trata. 


Importação  de  accessorios  para  automóveis,  camaras  de  ar,  capas  protetoras, 
rodas  massiças  de  borracha,  gazolina 


ANOS 

ACCESSORIOS  PARA  AUTOMÓVEIS 

CAMARAS  DE  AR,  CAPAS 
PROTETORAS  PARA  AUTOMÓVEIS 

E RODAS  MASSIÇAS  DE 
BORRACHA 

GA20LINA 

Toneladas 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 

Toneladas 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 

Toneladas 

Contos  de 
réis 

Equiva- 
lente em 
libras 

1925 

5.861 

28.211 

705,542 

3.341 

26.828 

689,693 

143.318 

93.513 

2,337.794 

1926 

5.687 

24.455 

720,085 

3.496 

30.701 

897,082 

152.552 

81.301 

2,403:836 

1927 

5.029 

26.222 

637,656 

4.994 

41.784 

1,015,737 

201.242 

110.724 

2,693,918 

1928 

6.496 

30.994 

760.508 

4.569 

34.506 

846,615 

254.345 

117.465 

2,882,440 

1929.: 

6.895 

32.850 

806,979 

5.611 

40.820 

1,002,594 

293.626 

147. 130 

3,614,037 

1930 

2.670 

13.737 

313,639 

3.288 

24.661 

562,934 

279.495 

139.173 

3,176,730 

1931 

1.710 

12.252 

191,725 

2.849 

23.364 

366.941 

214.301 

96.244 

1,453,591 

1932 

920 

7.474 

106,775 

1.990 

14. 705 

209,835 

143.709 

53.922 

767,503 

XXIV  DEPART^ENTO  NACIOS;^  pr. 

Excluído  o valor  da  gaxoliua  importatla.  no  i>criodo  dc  1925-1929,  o 
valor  médio  aniial  da  importaçAo  dc  accc«orio*,  camara»  de  nr,  etc^  |)ara 
automóveis,  elcvou-sc  a 63.474  contos  de  réis.  cm  sejam  1,616.358  lil>raa 
esterlinas. 

Tenho  assim  terminado  a sumaria  cxpoatçào  cm  que  jiroctiroi  resumir 
as  informações  ao  micu  alcance.  Muito  contribuiu  para  o resultado  obtido, 
no  curto  prazo  de  que  dispuz,  a dcdic^açáo  dos  funcionários  do  I X- {lartaiiieoto 
a que  pertenço  e capecialmcntc  doz  que  trabalham  na  SceçAo  a meu  cnfgo. 

Também  influiu  a bôa  vcjntade  doa  <]uc  tiveram  cie  atender  as  aolicâ* 
tações  da  Repartição,  quando  houve  necessidade  dc  fasé-las.  Estio  cm  pri- 
ineiro  logar  a Inspetona  Federal  dxis  Estradas,  a Direção  da  Central  do 
Brasil,  a Contadoria  Central  da  República,  o Departamento  de  Aénmaulica 
CiN-il.  a Direção  do  Correio  Aéreo  Militar,  a Inspctoria  dc  ConccaaOea  da 
Prefeitura  do  Distnto  Federal,  a Diretoria  dc  Esutistica  Municipal,  as  duas 
empresas  de  eletricidade  que  exploram  o serviço  de  carris  urbanos  cm  varias 
cidades  brasileiras  e outras  empresas  particulares:  aaaim  como  as  l*rcfcituras 
municipais  e os  Govêmos  dos  Estados,  prestando  os  esclareci mentoa  sem 
os  quais  nlo  seria  possivel  apresentar  o resultado,  embora  incompleto  ainda, 
da  estatística  dos  dispêndios  com  oa  ser\’içoa  oficiais  de  estradas  de  rodagem. 


Rio  de  Janeiro,  6 de  Novembro  de  1933. 

jlntonio  Cavalcanti  jilbtufiurquâ  dê  Gusmão 

Ditt«w  St  SMt«t 
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NAVEGAÇÃO 


1 Movimento  montimo  e fluviol  de  lon^o  curso  e cubotã^em  — Dmburcsçõcs 
nacionais  e estrangeiras  (1834-40  a 1932) 


ENTRADAS 


saídas 


ANOS 

embarcacOes 

Numero 

TONELADAS 

Milhares 

EMBARCACOES 

Numero 

TONELADAS 

Milhares 

TOTAL 

Nacio- 

nais 

Estran- 

geiras 

TOTAL 

Nacio- 

nais 

Estran- 

geiras 

TOTAL 

Nacio- 

nais 

Estran- 

geiras 

TOTAL 

Nacio- 

nais 

Estran- 

geiras 

1839-40 

5.758 

4.249 

1.509 

703 

312 

391 

5.539 

4.036 

1.503 

715 

291 

424 

1869-70 

8.678 

4.710 

3.968 

2.586 

1.006 

1.580 

8.602 

4.533 

4.069 

2.908 

992 

1.916 

1879-80 

10.099 

6.23,5 

3.864 

4.351 

1.602 

2.749 

9.433 

5.874 

3.559 

4.225 

1.707 

2.518 

1909 

20.242 

15.226 

•5.016 

19.273 

6.851 

12.422 

20.303 

15.264 

5.039 

19.307 

6.862 

12.445 

1919 

23.126 

19.308 

3.818 

17.954 

9.514 

8.440 

23. 170 

19.327 

3.843 

17.946 

9.521 

8.425 

1920 

24.829 

19.588 

5.241 

24.941 

9.575 

15.366 

24.736 

19.542 

5,194 

24,770 

9.540 

15.230 

1921 

22.728 

18.286 

4.442 

23.113 

9.153 

13.960 

22.573 

18.089 

4.484 

23.169 

9.104 

14.065 

1922 

25.264 

20.187 

5.077 

27.460 

11.172 

16.288 

25.300 

20.224 

5.076 

27.447 

11.202 

16.245 

1923 

27.083 

21.424 

5.659 

31.682 

12.472 

19.210 

27.114 

21.443 

5.671 

31.742 

12.484 

19.258 

1924 

28.243 

22.609 

5.634 

32.909 

13.137 

19.772 

28.149 

22.543 

5.606 

32.605 

13.075 

19.530 

1925 

28.503 

22.760 

5.743 

33.409 

13.604 

19.805 

28.556 

22.728 

5.828 

33.492 

13.510 

19.982 

1926 

29.510 

23. 153 

6.357 

36.159 

14.550 

21.609 

29.633 

23.164 

6.469 

36.836 

14.538 

22.298 

1927 

31.154 

23.924 

7.230 

39.840 

15.209 

24.631 

30.908 

23.798 

7.110 

39.563 

14.999 

24.564 

1928.. 

31.426 

23.537 

7.889 

44.125 

17.768 

26.357 

31.338 

23.617 

7.721 

43.923 

18.048 

25.875 

1929 

34.029 

25.778 

8.251 

47.937 

19.468 

28.469 

33.985 

25.750 

8.235 

47.749 

19.432 

28.317 

1930 

32.389 

23.962 

8.427 

47.767 

19.091 

28.676 

32.303 

23.927 

8.376 

47.453 

19.047 

28.406 

1931 

32.632 

25.221 

7.411 

46.198 

20.922 

25.276 

32.645 

25.233 

7.412 

46.157 

20.915 

25.242 

1932 

30.074 

24.512 

5.562 

41.215 

19.340 

21.875 

30.084 

24.534 

5.550 

41.133 

19.293 

21.840 

2 — Movimento  maritimo  e fluvial  de  longo  curso  e cabotagem  — Embarcações 
a vapor  e a vela  (1908-1931) 


ENTRADAS 

SAÍDAS 

EMBARCACOES 

TONELADAS 

EMBARCACOES 

TONELADAS 

ANOS 

Numero 

Milhares 

Numero 

Milhares 

TOTAL 

A vapor 

A vela 

TOTAL 

A vapor 

A vela 

TOTAL 

A vapor 

A vela 

TOTAL 

A vapor 

A vela 

1908 

20.093 

15.031 

5.062 

18.674 

18.281 

393 

20.158 

15.032 

5.126 

18.675 

18.289 

386 

1911 

22.386 

16.837 

5.549 

23.012 

22.558 

454 

22.394 

16.836 

5.558 

23.028 

22.572 

456 

1914 

23.073 

17.903 

5.170 

23.846 

23.460 

386 

23.096 

17.897 

5.199 

23.804 

23.390 

414 

1917 

21.716 

16.773 

4.943 

14.481 

14.112 

369 

21.713 

16.778 

4.935 

14.498 

14.136 

362 

1920 

24.829 

18.992 

5.837 

24.941 

24.640 

301 

24.736 

18.902 

5.834 

24,770 

24.468 

302 

1923 

27.083 

21.184 

5.899 

31.682 

31.428 

254 

27.114 

21.208 

5.906 

31.742 

31.489 

253 

1926 

29.510 

24.397 

5.113 

36.159 

35.925 

234 

29.633 

24.515 

5.118 

36.836 

36.601 

235 

1929 

34.029 

29.508 

4.521 

47.937 

47.789 

148 

33.985 

29.480 

4.505 

47; 749 

47,584 

165 

1930 

32.389 

28.910 

3.479 

47.767 

47.635 

132 

32.303 

28.813 

3.490 

47.453 

47.315 

138 

1931 

32.632 

27.978 

4.654 

46  .■198 

46.026 

172 

32.645 

27.989 

4.056 

46.157 

45.985 

172 

Nota  — Não  discriminados  ainda  os  dados  referentes  ao  sistema  de  propulsão,  a vapor  ou  a vela,  em  1932. 
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5 Movimento  marítimo  e fluvial  de  longo  curso  e cabotagem  — Portos 
(1930  - 1932) 


PORTOS 

ENTRADAS 

SAÍDAS 

embarcações 

Numero 

TONELADAS 

Milhares 

EMBARCAÇÕES 

Numero 

TONELADAS 

Milhnre.s 

1930 

1931 

1932 

1930 

1931 

1932 

1930 

1 1931 

1932 

1930 

1931 

1932 

Angra  dos  Rei. 

189 

224 

216 

50 

ICO 

274 

189 

1 224 

216 

50 

1G6 

271 

Antonina 

434 

.397 

421 

498 

435 

484 

428 

308 

423 

495 

430 

484 

Aracaju 

365 

418 

399 

157 

162 

131 

367 

418 

399 

159 

162 

131 

Aracatí 

97 

87 

65 

64 

52 

38 

104 

87 

G5 

67 

52 

38 

Bc-ílém 

577 

578 

536 

1 . 139 

1.175 

997 

590 

582 

535 

1.143 

1.178 

980 

Cabedelo 

409 

577 

586 

730 

850 

798 

429 

577 

585 

708 

852 

798 

Cabo  Ji^rio. 

5G9 

678 

469 

50 

C4 

39 

589 

678 

467 

54 

64 

39 

Camocim 

97 

93 

89 

73 

89 

58 

97 

93 

87 

73 

89 

56 

Florianopolis 

1.040 

1.105 

1.019 

461 

509 

■380 

1.034 

1.105 

1.017 

454 

509 

380' 

Fortaleza 

587 

032 

.556 

1.091 

1.230 

1.045 

575 

628 

557 

1.087 

1.225 

1.048 

Fóz  do  Iguassú 

531 

457 

361 

77 

75 

76 

528 

457 

361 

77 

75 

[ 70 

Ilhéus 

547 

497 

620 

217 

188 

177 

547 

497 

620 

217 

188 

177 

Imbituva 

193 

168 

142 

31 

40 

144 

183 

108 

142 

30 

40 

144 

Itacoatiára 

452 

— 

418 

319 

— 

276 

454 

_ 

418 

310 



276 

Itajaí 

002 

550 

524 

247 

223 

209 

603 

5.50 

522 

250 

233 

208 

Laguna 

193 

168 

171 

30 

40 

49 

183 

168 

172 

30 

40 

49 

Macau 

— 

289 

264 

— 

204 

206 

_ 

289 

264 



204 

209 

Maceió 

500 

532 

568 

1.046 

1.074 

1.197 

555 

.532 

508 

1.0.34 

1.074 

1.197 

Mandos 

893 

935 

968 

350 

296 

276 

835 

940 

968 

344 

299 

276 

Mossoró 

246 

837 

672 

349 

502 

. 436 

343 

836 

670 

346 

503 

436 

Natal 

581 

595 

636 

695 

793 

247 

555 

599 

642 

687 

794 

654 

Óbidos 

301 

276 

- 

269 

211 

— 

304 

276 

— 

271 

211 

— 

Pelotas 

509 

574 

436 

495 

520 

450 

509 

571 

436 

495 

518 

451 

Penedo 

146 

122 

181 

43 

40 

44 

147 

122 

181 

43 

40 

44 

Porto  Acre  (Rio 

Branco) 

320 

368 

293 

13 

13 

13 

320 

368 

295 

13 

13 

13 

Porto  Alegre 

1.143 

936 

665 

915 

869 

787 

1.152 

942 

659 

897 

854 

781 

Paranaguá 

838 

723 

672 

1.157 

928 

852 

851 

721 

674 

1.181 

927 

854 

Parnaíba 

344 

413 

439 

21 

39 

26 

353 

415 

439 

21 

39 

26 

Recife 

1.694 

1.698 

1.588 

3.361 

3.089 

2.811 

1.667 

1.701 

1.624 

3.290 

3.090 

2.760 

Rio  de  Janeiro*. . . 

4.099 

4.022 

3.752 

12.456 

11.449 

11.236 

4.091 

4.024 

3.752 

12.235 

11.461 

11.230 

Rio  Grande 

798 

792 

664 

1.973 

2.005 

1.705 

821 

792 

601 

2.014 

2.009 

1 . 701 

Santa  Vitória  do 

Palmar 

259 

269 

263 

22 

19 

19 

266 

270 

263 

22 

19 

19 

Santos 

3.175 

3.065 

2.137 

10.820 

10.350 

7.365 

3.205 

3.049 

2.126 

10.933 

10.298 

7.336 

São  Borja 

1.274 

929 

686 

10 

7 

8 

1.270 

929 

686 

10 

7 

9 

São  Francisco. . . . 

960 

927 

794 

997  " 

918 

805 

963 

927 

794 

993 

918 

805 

São  Luiz 

370 

343 

306 

831 

872 

762 

371 

344 

306 

845 

871 

702 

São  Sebastião 

219 

288 

226 

146 

267 

343 

219 

288 

226 

146 

267 

343 

Salvador 

1.630 

1.582 

1.357 

4.146 

3.859 

3.735 

I..592 

1.583 

1.357 

4.027 

3.866 

3.738 

Tutnia 

380 

366 

313 

284 

241 

198 

383 

367 

313 

289 

241 

198 

Vitoria 

1.326 

1.489 

1.716 

1.6.36 

1.645 

1.714 

1.324 

1.488 

1.716 

1,614 

1.641 

1.719 

Outros  Portos. . . . 

3.442 

3.633 

3.886 

.197 

690 

805 

3.307 

3.642 

3.878 

490 

684 

402 

Tot.il 

32.389 

32.632 

30.074 

47.467 

46.198 

41.215 

32.303 

32.645 

30.084 

47.453 

46.157 

41.133 
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8 — Empresas  nacionais  de  navegação  fiscalizadas  pelo  Governo  Federal  (190S-1929) 


ANOS 

Numero 

de 

navios 

em 

trafego 

TONELAGEM 

Milhares  de 
toneladas 

PERCURSO 

PASSAGEIROS 

Milhans 

MERCADORIAS 

Animais 

trans- 

portados 

Nii- 

inero- 

Fretes 

e 

passa* 

gens 

Contos 

<le 

réi.s 

Bruta 

Liquida 

Numero 

de 

viagens 

re- 

dondas 

Duração 

Dias 

Míitias 

navega- 

das 

Milha- 

res 

Total 

De 

lã  classe 

De 

2ã  e 3ã 
classes 
(1) 

Volumes 

Milha- 

res 

Peso 

Milha- 

res 

de  tone- 
ladas 

1908.... 

141 

128 

68 

1.1E4 

2.072 

151 

62 

80 

13. 153 

830 

4.,5C4 

23.058 

1909.... 

156 

145 

75 

1.194 

— 

2.203 

175 

71 

104 

14.773 

886 

5.485 

25.871 

1910.... 

196 

184 

110 

,1.564 

— 

2.750 

211 

88 

123 

17.986 

1.081 

9.858 

32.972 

1911.... 

171 

177 

107 

1.547 

2.586 

209 

85 

124 

19.982 

1.185 

12.726 

36.009 

1912.... 

213 

202 

109 

1.870 

— 

2.894 

204 

92 

112 

23  468 

1.356 

8.208 

39.710 

1916.... 

213 

196 

120 

1.762 

— 

3.129 

206 

96 

110 

28.414 

1 . 567 

7.840 

83.795 

1917.... 

239 

260 

159 

2.013 

— 

3.266 

224 

118 

106 

29.018 

1 . 528 

9.209 

125. 103 

1918.... 

202 

254 

155 

2.172 

— 

3.199 

225 

123 

102 

32.411 

1.762 

9.503 

164.545 

1919.... 

188 

235 

145 

1.795 

— 

3.113 

254 

126 

128 

26.429 

1.595 

8.872 

132.282 

1920.... 

239 

258 

159 

1.907 

— 

2.873 

265 

137 

128 

22.029 

1.339 

8.417 

109.. 558 

1921.... 

189 

339 

210 

1.746 

34.147 

2.732 

235 

118 

117 

19.632 

1.267 

5.330 

90,331 

1924.... 

175 

313 

195 

1.967 

45.056 

3.570 

322 

161 

161 

39.635 

2.313 

6.378 

163. 160 

1925.... 

180 

342 

216 

1,810 

45.550 

3,833 

326 

164 

162 

37.428 

2.051 

5.C43 

184.080 

1926.... 

199 

387 

240 

1.978 

48  305 

4.250 

346 

170 

176 

38.376 

2.297 

6.690 

181 , 502 

1927.... 

199 

399 

247 

1.998 

48.341 

4.389 

318 

167 

151 

41.689 

2.636 

6.761 

197.814 

1928... 

193 

409 

252 

2.099 

48.771 

4.585 

334 

167 

167 

44.736 

2,601 

6.255 

214.858 

1929.... 

206 

418 

258 

2.179 

47.771 

4.527 

318 

159 

159 

41.613 

2.445 

7.053 

215.804 

(1)  Até  o ano  de  1912,  os  algarismos  se  referem  exclusivamente  aos  passageiros  de  3*  classe. 


9 — Consumo  de  combustível  e de  outros  materiais,  receita  e despesa  das  empresas  nacionais 
de  navegação  fiscalizadas  pelo  Governo  Federal  (1908-1929) 


ANOS 

COMBUSTÍVEL  E OUTROS 
MATERIAIS  CONSUMIDOS 

RECEITA  DO  TRAFEGO 

Contos  de  réis 

t 

Sub- 

venções 

Contos 

de 

réis 

Renda 

bruta 

lin- 

clusive 

sub- 

venções) 

Contos 

de 

réis 

Des- 

pesas 

de 

custeio 

Contos 

de 

réis 

Porcen- 

tagem 

da 

despesa 

de 

custeio 
sobre 
a renda 
bruta 

Carvão 

Mil 

tons. 

Lenha 

Mil 

tons. 

Oleo 

Mil 

tons. 

Lu- 

brifi- 

cantes 

Mil 

hects. 

Estopa 

Tons. 

Total 

Passa- 

gens 

Merca- 

dorias 

Animais 

Di- 

versos 

1908.... 

218 





2,8 

35,7 

23.058 

6.876 

16.086 

96 

_ 

4.221 

27.279 

_ 



1909.... 

235 

— 

— 

2,9 

36,9 

25.871 

7.769 

17.963 

139 

— 

4.324 

30.195 

— 

— 

1910.... 

340 

— 

— 

3,6 

53,7 

32.9ré 

9.488 

23.230 

254 

— 

— 

— 

— 

— 

1911.... 

340 

— 

4,3 

55,5 

36.009 

10.119 

25.631 

259 

— 

4.069 

40.078 

— 

— 

1912.... 

403 

— 

6,8 

61.0 

39.710 

10.045 

29.534 

131 

— 

4.085 

43.795 

— 

— 

1916.... 

401 

— 

— 

4,0 

49,1 

83.705 

10.029 

73.596 

170 

— 

(2)2.675 

86.470 

— 

— 

1917.... 

306 

169 

— 

4,0 

48,8 

125.103 

10.560 

114.295 

70 

178 

(2)2.397 

127.500 

— 

— 

1918.... 

341 

214 

4.6 

52,1 

164.545 

11.291 

152.575 

454 

225 

(2)2.817 

167.362 

— 

— 

1919.... 

454 

241 

— 

4,6 

54,3 

132.282 

14.749 

115.085 

2.272 

176 

(2)2.768 

135.050 

— 

— 

1920. . . . 

360 

241 

_ 

4,3 

52.0 

109.558 

16.692 

87.532 

203 

5.131 

(2)2.787 

11 2. .345 

— 

— 

1921.... 

316 

190 

— 

4,7 

48,7 

96.331 

18.155 

75.890 

116 

2.170 

5.018 

101.349 

P3.249 

92 ,0 

1924.... 

455 

155 

— 

7,2 

57,5 

163.160 

20.151 

131.610 

291 

11.108 

33.584 

196.744 

133.941 

68,1 

1925.... 

526 

148 

— 

7,1 

67,3 

184.080 

23.740 

147.357 

227 

12.756 

30.857 

214.937 

141.261 

65  .7 

1926..., 

601 

114 

7 

8,6 

82,7 

181.502 

26.008 

139.637 

235 

14.722 

27.741 

209.243 

160.992 

76  ,9 

1927.... 

607 

157 

36 

9,1 

96,3 

197.814 

27.084 

155.511 

248 

14.971 

12.254 

210.068 

179.701 

85 ,6 

1928.... 

■ 558 

17n 

62 

11,6 

93.7 

214.857 

29.662 

175.320 

165 

9.710 

7.766 

222.623 

180.002 

80,9 

1929.... 

505 

175 

■ 87 

11,5 

85,4 

215.804 

32.034 

174.278 

184 

9.308 

26.794 

242.598 

183.992 

75,8 

(2)  Não  compreende  as  subvenções  pagas  ao  Lloyd  Brasileiro. 
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-ESTRADAS  DE  FERRO 


11 


12  — Estradas  dc  ferro  em  trafego  nos  Estados  e no  Distrito  Federal  (1925-1932) 


estados  e distrito  federal 

EXTENSSO  EM  31  DE  DEÜEMBRO 

Quilômetros 

Porcen- 

tagem 

re- 

ferente 

á 

extentSo 
em  tra- 
fego 
em  1912 

Extensão 
por  100 
km.s,2 
da 

supcrfi- 

cle 

Metros 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

Amazonas 

5 

õ 

Õ 

5 

Õ 

5 

. 

0,3 

Pará 

374 

374 

374 

374 

374 

374 

• 374 

371 

I.l 

27. .5 

Maranhão 

451 

457 

457 

457 

451 

451 

451 

451 

M 

130,2 

Piau! 

152 

152 

152 

164 

104 

104 

1C4 

104 

0,5 

66,8 

Ceará 

1.102 

1.109 

1.177 

1.177 

1.177 

1.177 

1.177 

1.213 

3,7 

816,5 

Rio  Grande  do  Norte 

■'  352 

392 

392 

391 

435 

435 

451 

496 

1,5 

946,1 

Paraíba 

340 

415 

415 

418 

418 

418 

418 

472 

1,4 

844,7 

Pernambuco 

911 

963 

904 

077 

977 

1.018 

1.018 

1.0.38 

3,1 

1.045,9 

Alagoas 

327 

327 

327 

327 

327 

348 

347 

347 

1,1 

1.216,3 

Sergipe 

312 

298 

298 

298 

208 

298 

208 

.298 

0,9 

1.381,8 

Baía 

1.930 

1.975 

2.048 

2.084 

2.083 

2.082 

2.105 

2. 105 

0,4 

397.6 

Esiiirito  Santo 

714 

714 

714 

776 

776 

774 

774 

774 

2,3 

1.732,6 

Rio  de  Janeiro 

2.072 

2.666 

2,060 

2.679 

2.670 

2.724 

2.723 

2. 700 

8,2 

6.381,1 

Distrito  Federal 

174 

172 

172 

168 

108 

170 

161 

161 

0,5 

1.369,5 

São  Paulo 

0.782 

6.804 

0.829 

8.921 

6.985 

7.033 

7.153 

7.144 

21,7 

2.889,5 

Paraná 

1.169 

1.187 

1.225 

1.234 

1.232 

1,343 

1.410 

1.409 

4,5 

734,8 

Santa  Catarina 

1.105 

1.108 

1.131 

1.133 

1.153 

1.169 

1.169 

1.109 

3,5 

1.230,1 

Rio  Grande  do  Sul 

3.028 

3.029 

3.030 

3.076 

3.073 

3.078 

. 3.138 

3.138 

9,5 

1.100,0 

Minas  Gerais 

7.302 

7.658 

7 705 

7.724 

7.724 

7.926 

7.925 

7.946 

24,1 

1.338,1 

Goiás ■ 

297 

297 

297 

297 

297 

314 

332 

332 

1,0 

50,3 

Mato  Grosso 

1.172 

1.171 

1.171 

1.171 

1.171 

1.171 

1.171 

1.171 

3,6 

79,3 

' Tot.^i 

30.731 

31.333 

31.549 

31.851 

31.967 

32.478 

32.704 

32.973 

100 ,0 

387  ,4 

13  — Estradas  de  ferro  eín  trafego  sfegundo  o regimen  de  exploração  (1912-1932) 


* 

EXTENSÃO 

REGIMEN  DE  EXPLORAÇÃO 

1912  • 

1917 

1922 

1927 

1932 

Km. 

% 

Km. 

% 

Km. 

% 

Km. 

% 

Km. 

% 

^ Administradas 

í 

pela  União 

3.531 

15,0 

5.850 

21,3 

8.016 

27,3 

9.202 

28,9 

7.240 

22,0 

Pertencentes  á- 
União 

Arrendadas,... 

8.668 

36,9 

8.566 

31,2 

8.750 

29,8 

9.768 

30,7 

12.466 

37,8 

, TOTAL.... 

12.199 

51,9 

14.416 

52,5 

10.766 

57,1 

18.970 

59,6 

19.706 

59,8 

Estradas  fe- 

í Com  garantia 

3,931 

11,9 

derais < 

Concedidas  pela 

de  juros... . 

3.213 

13,7 

4.062 

14,8 

3.376 

11,5 

2.015 

6,4 

União 

Sem  garantia 

2.001 

898 

2,7 

de  juros... . 

1.989 

8,5 

2.0.53 

7,5 

0.8 

2.783 

8,7 

, TOTAL.... 

5.202 

22,2 

6.115 

22,3 

5.377 

18,3 

4.798 

15,1 

4.829 

14,6 

, TOTAL.  ... 

17.491 

74,1 

20.531 

74,8 

22.143 

75,4 

23.768 

74,7 

24,535 

74,4 

r 

^ Administradas 

1.863 

5,8 

Pertencentes  aos 
Estados ^ 

pelos  Estados 

1 - 
1 

— 

— 

1.798 

6.1 

0,3 

>2,106 

6,4 

376 

1,2 

Arrendadas.... 

16.090 

25,9 

6.922 

25,2 

J 

88 

) 

Estradas  es- 
taduais.. . 

TOTAL.... 

í 

1 — 

[ 

- 

- 

- 

i 

1.886 

6,4 

2.239 

7,0 

2.106 

6,4 

Concedidas  pelos  Estados 

J - 

— 

— 

— 

(5.360 

18,2 

5.844 

18.3 

6.332 

19,2 

TOTAL.... 

•6.090 

25,9 

6.922 

25,2 

5.300 

18,2 

5.844 

18,3 

0.332 

19,2 

TniA! 

6.090 

25,9 

6.922 

25,2 

7.246 

24.6 

8.083 

25,3 

8.438 

25,6 

TOTAL  GERAL  (Estradas  federais  e esladuais) 

23.491 

100,0 

27.453 

100,0 

29.389 

100,0 

31.851 

100,0 

32.973 

100,0 

12 
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15  Receita  das  emptesas  de  estradas  de  ferro  cm  trafego  (1931) 


DENOMINAÇÃO  DAS  EMPRESAS 

To- 
tal geral 
da 

receita 

RECEITA  DO  TRAFEGO 

Contos  de  réis 

Recei- 

tas 

accesso- 

Contos 
cie  réis 

Total 

Pas- 

sageiros 

Bagagens 
e en- 
comendas 

Animais 

Mer- 

1 cadnrias 

Outras 

receitas 

1 

Contos 
(Ic  réis 

1.  Madèira-Mamoré  Ry  Co.  Ltd..  . 

1-4.58 

1 

1.449 

59 

10 

14 

1.160 

206 

11 

3.  E.  F.  Brairanna 

1.743 

1.735 

483 

54 

17 

1.124 

57 

8 

4.  E,  F.  São  Luiz  á Terezina. . . . 

1.515 

1..509 

352 

135 

13 

1.003 

6 

6 

5.  E.  F.  Central  do  Piauí 

305 

236 

52 

5 

4 

162 

13 

69 

6.  Rede  de  Viação  Cearense 

7.615 

7.613 

1.631 

315 

91 

5.449 

127 

2 

8.  E.  F.  Central  do  Rio  G.  do  Xorte 

755 

752 

173 

25 

2 

535 

17 

3 

9.  E.  F.  Petrolina  á Terezina 

93 

93 

23 

2 

1 

50 

17 

10.  The  Great  Western  of  Brazil  Rv 
Co.  Ltd 

26.127 

26.127 

5.526 

1.345 

260 

18.602 

394 

11.  Cia.  Ferroviária  Este  Brasileiro 

16.932 

16.540 

3.440 

606 

206 

10.507 

1.721 

392 

12.  E.F.  Nazaré  e ramal  dc  .Amargosa 

3.498 

3.493 

456 

103 

10 

2.8.57 

07 

5 

14.  E.  F.  Ilhéus  á Conquista 

3.031 

3.031 

.527 

113 

— 

2.364 

27 



15.  E.  F.  Vitória  á Min.ns 

5.301 

5.179 

708 

159 

110 

4.058 

144 

122 

20.  E.  F.  Corcovado 

354 

354 

348 

2 

_ 

4 

21.  E.  F.  Maricá 

881 

875 

253 

153 

10 

307 

152 

6 

22.  The  Leopoldina  Railway  Co.  Ltd. 

80.711 

79 . S45 

16.953 

5.616 

444 

55.998 

934 

766 

24.  E.  F.  Central  do  Bra.sil  nv 

156.087 

154,345 

51.882 

14.455 

4.255 

69.682 

14.031 

1.742 

25.  Rède  Mineira  de  Viafão 

38.510 

35.025 

5.896 

2.659 

2.233 

23.249 

988 

3.485 

27.  E,  F.  Goiás 

2,390 

2.379 

566 

Í31 

42 

1.554 

86 

11 

28.  Cia.  Mogiana  de  Estradas  de  Ferro 

51.009 

51.009 

7.363 

2.761 

1.646 

37.743 

1.496 

— 

29,  S.  Paulo  Railwav  Co.  Ltd 

95.410 

95.082 

13.336 

3.489 

1..500 

60.486 

7.271 

328 

30.  Cia.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 

86.517 

86.109 

11.911 

3.968 

3.651 

64.648 

1.931 

408 

31.  E.  F.  Sorocabana 

73.363 

73.341 

10.024 

6.385 

2.899 

48.995 

5.038 

22 

32.  E.  F.  Noroeste  do  Brasil..." 

20.551 

18.372 

3.399 

894 

1.328 

12.339 

412 

2.179 

37.  E.  F.  S.  Paulo-Paraná 

1,106 

1.079 

321 

40 

10 

662 

46 

27 

40.  E.  F.  Norte  de  S.  Paulo. . 

14.996 

14.835 

2.121 

492 

106 

11.582 

534 

101 

47.  E.  F.  Fazenda  Dumont 

131 

131 

36 

4 

— 

55 

36 

— 

48.  E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande.... 

29.920 

29.920 

3.996 

1.394 

941 

22.075 

1.514 

— 

49.  E.  F.  Norte  do  Paraná 

113 

113 

40 

3 

4 

54 

12 

— 

50.  E.  F.  D.  Tereza  Cristina  e ramais 

1.265 

1.265 

184 

38 

'4 

862 

177 

— 

51.  E.  F.  Santa  Catarina 

633 

626 

116 

6 

6 

382 

116 

7 

53.  Viação  Ferrea  do  Rio  G.  do  Sul 

59.828 

59.828 

10.652 

2.778 

2.503 

36.888 

7.007 

— 

54.  E.  F.  Quaraí  á S.  Borja .... 

704 

701 

172 

18 

6 

320 

185 

3 

Total 

782.852 

773.091 

152.999 

48.198 

22.316 

504.812 

44.766 

9.761 

Nota  — Neir.  Iodas  as  estradas  mencionadas  neste  quadro  figruram  nos  quadros  17  e 18.  ás  paginas  15  e 16, 
em  virtude  de  não  estarem  completas  as  informações  quanto  aos  demais  anos  aí  declarados.  Ê o que  ocorre  eni 
relação  á E.  F.  São  Paulo-Paraná  (37},  á E-  F*  Fazenda  Dumont  (47),  e á E-  F.  Norte  Paraná  (49).  Semelhan- 
temente, algumas  empresas  incluídas  nos  quadros  17  e 18  não  constam  também  da  tabela  supra,  pelo  fato  de 
não  ser  possível  discriminar  as  receitas  conforme  as  diversas  verbas.  Daí,  a divergência  nas  somas  da  receita 
total  do  ano  de  1931. 

(1)  Inclusive  a É.  F.  Teiezopolis  e a E*  F.  Rio  do  Ouro. 
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17  Receita  e despesa  das  empresar,  de  estradas  de  ferro  em  trafego  (1927-1929) 


denoaunação  das 

ÊA\PRESAS 


3.  E.  F.  Braganfa 

4.  E.  F.  São  Luiz  á Tere 

5.  E.  F.  Central  do  Piauí. 

6.  Rede  de  Viação  Cean 

7.  E.  F.  Mossoró 

8.  E.  F.  Central  do  -Rio 

do  Norte 


sileiro. 


Amargosa 

13.  E.  F.  Santo  Amaro. 


15.  E.  F.  Vitória  á Minas. . . . 

20.  E.  F.  Corcovado... 

21.  E.  F.  Maricá 


22.  TlieLeopoIdinaRailwayCo. 
Ltd.. 


!E.  F.  Terezopolis. . 

E.  F.  Central  do  Brasil 
E.  F.  Rio  do  Duro, 

Í Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira. . 

27.  E.  F.  Goiás 


28.  Cia.  Mogiana  de  E.  de 
Ferro 


29.  S.  Paulo  Railway  C.  L.  (1) 

30.  Cia.  Paulista  de  Estradas 

de  Ferro 


31.  E.  F.  Sorocabana 

32.  E.  F.  Noroeste  do  Brasil 

33.  E.  F.  Dourado 


40.  E.  F.  Norte  de  S;  Paulo 
(Araraquara) 


48.  E.  F.  S.  Paulo-Rio  Grande 

50.  E.  F.  D.  Tereza  Cristina 
e ramais 


51.  E.  F.  Santa  Catarina. . 

53.  Viação  Ferrea  do  Rio  G. 
do  Sul 


54.  E.  F.  Quaraí  á S.  Borja.. 
Total 


RECEITA 

Contos  de  réis 

despesa 

Contos  de  réis 

COEFICIENTE  DE  TRAFEGO 

1927 

1928 

1929 

1927 

1 192S 

j 1929 

1927 

1 1928 

j 1929 

L 3.428 

2.469 

1.990 

2.886 

2. 106 

2.146 

84,2 

1 85,3 

107.8 

1.55C 

1.676 

1.510 

1.512 

1.495 

99  ,7 

99  ,8 

89,2 

a ],213 

1.224 

1.209 

3.385 

2.9.34 

.3.. 387 

279,1 

239,7 

280.1 

2P7 

276 

201 

1.475 

1.124 

1,195 

573,9 

407,3 

■Í57,íl 

e 7.127 

_ 8.015 

8.815 

9.984 

0.045 

10.502 

140,1 

112,9 

119,1 

326 

■ 429 

- 

292 

315 

- 

89,6 

73,4 

841 

930 

1.025 

1 . 640 

1.224 

1.198 

195,7 

131,6 

116.9 

a IIG 

97 

87 

822 

910 

858 

708.6 

938,1 

986,2 

1 31.512 

33.012 

39.826 

24.648 

23.491 

28,181 

78,2 

71,2 

70,8 

17,979 

21.015 

21,665 

20.888 

22.481 

20.918 

116,2 

107,0 

00,6 

3,990 

4.830 

4.113 

3.161 

3.638 

3.373 

79,2 

75,3 

82,0 

580 

588 

738 

985 

480 

474 

109.8 

81,6 

04.2 

3.281 

3.335 

2,504 

1.310 

1.516 

1 . 765 

39,9 

45.4 

70,5 

8.488 

8.565 

8.487 

8.994 

9.436 

■ 9.206 

190,2 

110,2 

109,2 

221 

253 

253 

183 

180 

208 

82,8 

71,1 

82.2 

1.168 

1.205 

1.129 

1.811 

1.659 

2.195 

155,1 

137,7 

194,4 

96.208 

95.651 

99,849 

63.125 

63.033 

64.819 

65,6 

65,9 

C4.9 

998 

756 

) 

í 1.689 

1.859 

j 

f 169,2 

245,9 

) 

146.878 

174.433 

> 184.139 

< 203.612 

183.150 

> 181.127 

138,6 

105  ,0 

> 98,4 

1.042 

1.118 

\ 

i 2.455 

2.540 

i 

( 235,6 

227,2 

í 

18.126 

18.959 

19.302 

25.239 

23.099 

24.851 

156,5 

121,8 

128,7 

16.165 

17.511 

21.114 

22.335 

20.918 

18.381 

138,2 

119,5 

87,1 

2.529 

3.185 

3.388 

4.610 

3.408 

3.227 

182,3 

107,0 

95,2 

59.061 

58.047 

60,496 

41.398 

39.825 

43.239  j 

70,1 

68  ,6 

71 .5 

94.958 

101.471 

101.035 

65.856 

68.136 

69.950 

69,4 

67,1 

09,2 

96.112 

99.700 

105.668 

59.660 

65.409 

64.252 

62,1 

65,6 

00,8 

74.042 

80.716 

83.031 

57.179 

54.671 

59.738 

77,2. 

67,7 

71,9 

16.755 

22.462 

25.183 

19.632 

26.207 

26.084 

117,2 

116,7 

106,0 

3.975 

3.642 

3.507 

3.190 

3.656 

3.290 

80,3 

106,4 

93,8 

14.261 

15,861 

16.550 

8.683 

10.095 

11.150 

60,9 

63,6 

67,4 

37.203 

39.849 

40.244 

33.043 

32.660 

30,380 

88,8 

82,0 

90,4 

1.103 

901 

' 1.191 

1.592 

1,214 

1.304 

144,3 

134,7 

109,5 

655 

691 

898 

596 

580 

768 

91,0 

83,9 

85,5 

63.560 

68.636 

76.076 

61.865 

66.094 

70.806 

97,3 

96,3 

93,1 

812 

890 

856 

1.449 

1.699 

2.076 

178,4 

190,9 

242.5 

824.139 

392.169 

936.731 

' 

760.896 

750.281 

769.518 

92,3 

84,1 

82.1 

Nota  — Faltam  informações  sôbre  as  seguintes  ferro-vias:  37.  E.  F.  São  Paulo-Paraná:  42.  Tramway  da 
Cantareira;  43.  E-  F.  Campos  do  Jordão:  47.  E-  F.  Fazenda  Dumont;  49.  E-  F.  Norte  do  Paraná;  e,  bem  assim 
sôbre  as  empresas  mencionadas  na  primeira  nota  da  pagina  10  com  a seguinte  numeração:  2,  16  a 19,  23,  26, 
34  a «6.  38,  39,  41,  44  a 46,  52,  55  a 57. 

(1)  Compreende  apenas  o trecho  de  Santos  á Jimdiaí. 
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ItartA  — FaUaia  a»  iaíormtçfita  àm  K-  P-  Saato  Avaro  (O)  • dr  lodaa  aa  fprrtaa  roaveradaa  aa  aaM 
da  paeiaa  pttrodeala.  caai  carrão  apcaaa  da  «ac  deara  aoA  o a.  deorda^  M (K.  W.  Ma  MaW-CeMal- 
U)  laclaalac  d K>  P.  TcrraapaUa  « a B>  P.  Mo  do  Oaro. 

(I)  Toaaua  e eove  de  RMc  Miacira  de  Vla(ae.  abraaeeado  laailbev  á R.  P>  MackadMcr.  ft  R«  P> 
Tfcapoalaaa  c e faaul  de  Sia  Coaçalo. 


Estradas  de  ferro 

18  — Saldo  oa  de£icU  das  empresas  de  estradas  de  ferro 


denominação  das  empresas 


1.  Madeira-Aíamorc  Ry.  Co.  Ltd 

3,  E.  F.  Bragança 

í’-  S.  Luiz  á Terezina 

5 E.  F.  Central  do  Piauí 

6 Rede  de  Viação  Cearense 

7.  E,  F.  Mossoró 

8.  E.  F.  Central  do  Rio  G.  do  Norte 

9.  E.  F.  Petrolina  á Terezina 

10.  The  Great  Western  of  Brazll  Ry.  Co.  Ltd,. 

11.  Cia.  Ferroviária  Éste  Brasileiro 

12.  E.  F.  Nazaré  e ramal  de  Amargosa 

13.  E.  F.  Santo  Amaro 

14.  E.  F.  Ilhéus  á Conquista 

1.0.  E.  F,  A itória  á Minas* 

20.  B.  F.  Corcovado 

21  E.  F.  Maricá 

22.  The  Leopoldina  Ry  Co.  Ltd 

!E,  F.  Terezopolis 

E F.  Central  do  Brasil 

E.  F.  Rio  do  Ouro 


(E.  F.  Oeste  de  Minas. 
25.^ 

(Rede  Sul  Mineira...  . 


27.  E.  F.  Goiás 

28.  Cia.  Mogiana  de  Estradas  de  Ferro.. 

29.  São  Paulo  Railway  Co.  Ltd 

30.  Cia.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro*.. 

31.  E.  F.  Sorocabana 

32.  E.  F.  Noroeste  do  Brasil 

33.  E.  F.  Dourado 

34.  E.  F.  São  Paulo-Goiáa 

40.  E.  F.  Norte  de  São  Paulo 

48.  E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande 

50.  E.  F.  Tereza  Cristina  e ramais 

51.  E.  F.  Santa  Catarina  e ramais 

53.  Viação  Ferrea  do  Rio  G.  do  Sul 

54.  E.  F.  Quaraí  á S.  Borja 


Total. 


SALDO  OU  DÉFICIT 
Contos  dc  réis 


1927 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

+ 

542 

+ 

363 

156 

I 

542 

L 

41 

+ 

9.59  4 

+ 

õ 

+ 

38 

+ 

181 

1 + 

47 

62 

+ 

128- 

2.172 

— 

1.710 

- 

2.178 

2.110 

— 

994 

— 

586' 

1.218 

— 

848 

- 

934 

831 

— 

483 

3üly 

— 

2.857 

— 

1.030 

- 

1 . 687 

- 

2.728 

+ 

1 

+ 

52‘J 

— 

+ 

34 

+ 

114 

— 

— 

+ 

393 

— 

805 

— 

294 

- 

173 

- 

797 

— 

452 

54.7 

— 

70G 

— 

813 

- 

771 

- 

681 

— 

504 

— 

390 

+ 

6.864 

"f- 

9.521 

+ 

11.645 

+ 

3.582 

+ 

2.537 

+ 

5.38(1 

— 

2.909 

— 

1.466 

+ 

747 

+ 

680 

— 

1.503 

1 - 

902 

+ 

829 

+ 

1.192 

■r 

740 

+ 

464 

+ 

12 

+ 

53? 

— 

405 

+ 

108 

+ 

264 

— 





+ 

1.971 

+ 

1.819 

+ 

739 

+ 

805 

+ 

1,410 



— 

526 

- 

871 

- 

779 

- 

1.935 

— 

908 

— 

099 

+ 

38 

+ 

73 

+ 

45 

+ 

1 

+ 

71 

+ 

31 

— 

643 

— 

454 

- 

66 

- 

795 

— 

716 

— 

719 

+ 

33.083 

+ 

32.618 

+ 

35.030 

+ 

21.036 

+ 

23.648 

+ 

24 .064 

— 

691 

- 

1.103 

- 

56.734 

- 

8.717 

[+ 

3.012 

- 

30.938 

— 

22.005 

— 

13.0.52 

- 

1.413 

- 

1.422 

) 

— 

9.113 

— 

4.140 

5.549 





3 435 

- 

6.170 

- 

3.407 

+ 

2.733 

1.383 

+ 

522 

í- 

529 

— 

2.081 

- 

223 

+ 161 

- 

G38 

— ■ 

585 

— 

336 

17.663 

18.222 

+ 

17.257 

+ 

13.520 

+ 

16.010 

+ 

9.727 

+ 

29.102 

+ 

33.335 

+ 

31.085 

+ 

27.652 

+ 

33.198 

+ 

9.97.S 

+ 

36.452 

+ 

34.291 

+ 41.416 

+ 

30.462 

+ 

31.940 

+ 

17.843 

+ 

6,863 

+ 26.045 

+ 

>3.293 

■P 

17.847 

+ 

9.940 

+ 

2.070 

- 

2.877 

- 

3.745 

- 

1.501 

- 

3.832 

- 

1.649 

6.860 

+ 

785 

- 

14 

+ 

217 

- 

197 

■ + 

342 

- 

471 

, _ 1 

- 

- 

+ 

408 

+ 

628 

+ 

305 

+ 

5.578 

+ 

5.766 

+ 

5.400 

+ 

3.538 

+ 

5.412 

+ 

1.510 

+ 

4.160 

+ 

7.189 

+ 

3.864 

+ 

281 

- 

827 

+ 

3.273 

489 

- 

313 

- 

113 

- 

296 

- 

148 

— 

31 

+ 

59 

+ 

111 

+ 

130 

92 

28 

+ 

29 

+ 

1.695 

+ 

2.542 

+ 

5.267 

- 

1.211 

- 

2.004 

+ 

328 

- 

637 

- 

809 

- 

1.220 

- 

773 

- 

826 

- 

917 

+63.243 

+ 141.888 

+ 167.213 

+ 70.635 

1 

+ 9 

7,979 

+ 113.044 

Nota  — Não  ha  dados  completos  sobre  as  segruintes  estradas:  E*  F.  Mossoró,  em  1927.  1930  e 1931;  E.  F. 
Santo  Amaro,  em  1930  a 1932;  E*  F.  Ilhéus  á Conqutsta,  em  1932;  E*  F.  Oéste  de  Minas,  em  1930.  Quanto  ás 
demais  empresas  não  designadas  neste  quadro,  nenhum  esclarecimento  obteve  a Inspetorla  Federa!  das  Estrada?, 
fonte  de  quasi  todas  as  informações  óra  divulgadas,  nesta  publicação,  sôbre  a viação  ferrea  no  Brasil. 

E.  M.  R.  2 
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21  Material  rodaníe  das  eiapresas  d 


de  carris  urbanos  eletrificados  (1930-1932) 


Maceió 

16 

16 

- 

16 

16 



Aracaju' 

10 

10 

10 

8 

8 

8 

2 

2 

2 

1 

1 

Salvador  (Baía) 

89 

127 

127 

85 

123 

123 

(1)4 

(1)4 

(1)4 

18 

21 

21 

Vitória  (Espirito  Santo) 

13 

12 

11 

13 

12 

11 

— 

10 

9 

Ü 

Niterói 

117 

117 

117 

93 

93 

93 

24 

24 

24 

66 

66 

66 

PetroDolis 

18 

14 

10 

18 

14 

10 

— 

— 





_ 

Campos  (Rio  de  Janeiro). . . . 

14 

14 

17 

12 

12 

15 

2 

2 

2 

_ 



_ 

Rio  de  Janeiro(DistritoFederal) 

590 

621 

634 

563 

592 

605 

27 

29 

29 

523 

533 

537 

Belo  Horizonte 

44 

44 

37 

44 

44 

37 

— 

— 

— 

— 

— 

Juiz  de  Fóra 

18 

18 

19 

18 

18 

19 

- 

— 

— 

2 

1 

1 

Lavras  (Minas  Gerais) 

- 

- 

2 

- 

- 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

São  Paulo  (São  Paulo).  . 

545 

547 

549 

492 

492 

494 

(1)35 

(2)  55 

(2)55 

64 

64 

64 

Santos 

113 

116 

118 

100 

103 

105 

(2)  13 

(2)13 

(2)  13 

84 

86 

86 

Campinas  (São  Paulo) 

23 

23 

18 

23 

23 

18 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

Piracicaba 

3 

3 

- 3 

3 

3 

3 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

Curitiba 

22 

29 

24 

22 

29 

24 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

Rio  Grande  (Rio  G.  do  Sal) 

23 

23 

23 

19 

19 

19 

4 

4 

4 

64 

64 

64 

Pelotas 

20 

20 

23 

20 

20 

23 

- 

- 

- 

4 

4 

- 

Porto  Alegre  (Rio  G.  do  Sul) 

115 

113 

114 

115 

113 

114 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Total 

2.114 

2.204 

2.204  1 

976  2 

062  2 

062 

120 

142 

142 

íS2 

995 

993 

(1)  Inclusive  2 pranchas  (motoref), 

(2)  Os  dados  referem-se  á totalidade  dos  carros  motores  de  carga,  sem  distinçào  do  tipo. 


* f'»*; 
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24 -Trafego  aéreo  comerdal  nos  aeroportos  nacionais  no  l->  semestre  de  1933 


AEROPORTOS 

ÂcR 

0^AVES 

PASSAGEIROS 

BAGAGENS 

Quilos 

CORREIO 

Quilos 

CARGAS 

Quilos 

Che- 

cadas 

Par- 

tidas 

Oes- 

embar 

cados 

Embar- 

cados 

Oes- 

embar 

cadas 

! Embar 
1 cadas 

Re- 

cebide 

E)t- 

pedid 

Des- 
ça rreg. 
das 

. Carre- 
gadas 

Belém 

28 

28 

97 

58 

2. 140 

1. 153 

2. 113 

747 

1.624 

1 007 

> São  Luiz 

53 

53 

43 

45 

661 

710 

658 

503 

464 

132 

Amarração 

.52 

52 

62 

65 

859 

1.029 

311 

234 

1111 

20 

'Camocim 

52 

52 

35 

28 

511 

345 

204 

210 

184 

71 

Fortaleza 

52 

52 

116 

121 

1.826 

1.850 

1.338 

852 

825 

063 

-Areia  Branca 

52 

■ 52 

28 

32 

298 

479 

127 

97 

99 

0 

Natal 

110 

110 

100 

87 

1.385 

1 . 229 

582 

450 

518 

2.043 

João  Pessôa 

53 

53 

• 20 

19 

300 

285 

167 

181 

114 

í 

'Recife. 

170 

170 

242 

229 

3.559 

3.266 

2.875 

• 1.893 

1.874 

1.339 

Maceió 

1C7 

167 

95 

98 

1.370 

1.406 

709 

387 

614 

228 

Penedo 

57 

57 

30 

43 

470 

728 

84 

140 

84 

50 

Aracaju 

108 

108 

79 

78 

1.130 

1.187 

398 

260 

164 

00 

Baía 

171 

170 

330 

269 

4.584 

4.233 

2.984 

1.435 

1.848 

2.294 

Ilhéus 

112 

112 

121 

154 

1.667 

1.839 

287 

220 

333 

161 

•Belmonte 

56 

56 

40 

55 

671 

860 

120 

80 

74 

7 

Caravelas 

1 170 

169 

54 

78 

899 

1.181 

636 

433 

398 

133 

Yitória 

165 

164 

61 

60 

833 

908 

259 

129 

644 

219 

Rio  de  Janeiro 

202 

203 

776 

689 

12.527 

11.530 

8.416 

15.104 

22.548 

29.975 

“Santos 

217 

216 

279 

253 

4.362 

4.240 

2.222 

4.342 

1.269 

1.554 

Paranaguá.- 

m 

161 

129 

183 

2.228 

2.907 

1.091 

863 

684 

384 

‘São  Francisco 

100 

100 

41 

39 

702 

666 

373 

366 

44 

9 

Florianopolis 

217 

217 

Cl 

95 

1.097 

1.547 

1.220 

541 

1.C41 

1.199 

Porto  Alegre 

283 

283 

849 

780 

10.544 

9.863 

6.541 

4.098 

5.281 

4.687 

Pelotás.T.T V"*! r ' 

166 

166 

164 

- 176 

1.610 

1.572 

398 

407 

1.574 

1.466 

Rio  Grande 

53 

53 

58 

85 

668 

933 

471 

226 

273 

40 

Bagé 

102 

102 

83 

97 

691 

879 

59 

74 

440 

32 

Livramento 

57 

56 

101 

119 

803 

1.212 

94 

92 

548  I 

1.920 

■Santa  Cruz 

96- 

, 96 

. 106 

117 

629 

596 

21 

21 

351 

36 

Cruz  Alta 

64 

64 

144 

146 

1.161 

l.lOõ 

42 

■ 37 

1.689 

237 

■Campo  Grande 

28 

28 

86 

71 

1.327 

1.160 

384 

349 

80 

394 

Aquidauana 

54 

52 

10 

12 

167 

180 

37 

— 

— 

— 

‘Corumbá 

58 

58 

76 

117 

1.164 

1.801 

198 

240 

289 

83 

Porto  Joffre 

54 

54 

4 

4 

65 

60 

- 

— 

— 

— 

Cuiabá 

29 

31 

114 

87 

1.790 

1.327 

347 

378 

344 

237 

Diversos.  

•53- 

53 

27 

31 

390 

445 

- 

- 

8 

- 

Total 

3.622 

■3.618 

4.661 

4.620 

65.388 

64.717 

35.799 

35.389 

47.115 

51.996 

Junho 

.637 

636 

793 

795 

11.250 

11.283 

6.334 

6.233 

7.599 

8.605 

Maio 

649 

650 

838 

831 

11.485 

11.227 

6.104 

6.099 

7.340 

8.730 

Abril 

574 

574 

779 

777 

10.696 

10.717 

5. 755 

5.868 

9.071 

10.275 

Marco i 

598 

595 

755 

762 

10.879 

10.833 

6.110 

6.125 

7.780  1 

8.812 

Fevereiro -. 

581 

579 

746 

737 

10.688 

10.487 

5.484 

5.461 

7.921  1 

7.591 

Janeiro 

583 

584 

750 

718 

10.390 

10.170 

6.012 

5.603 

7.395  1 

1 

7.983 
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VEÍCULOS  TERRESTRES  DE  AUTO-PROPULSÃO  E ESTRADAS  DE  RODAGEM 


1 Importação  dc  auíomoveis 


para  passageiros  e para  carga  no  período  de  1906-1932 


1906  (1). 

1907. 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913. 

1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 


Numero 

de 

veículos 

Valor 

VALOR 

ANOS 

Milríis  (papel) 

Equivalente 

em 

libras  es* 
terlínas 

ANOS 

Numero 

de 

veículos 

Milrdls  (papel) 

Equivalente 

em 

libras  es- 
terlinas 

366 

297 

306 

73.5 

1.574 

3.785 

3.218 

744 

214 

.521 

1.048 

1.448 

4.537 


2.174:244$ 
1.808:795$ 
1 . 777:756$ 
3.476:564$ 
7. 198.632$ 
10.500:390$ 
14.474:874$ 
3.284:725$ 
761:433$ 
1.863:96.5$ 
5.648:947$ 
0.396:388$ 
15.. 579:919$ 


13S.727 
114.227 
112.151 
234.714 
483.6.58 
1. 116.829 
964.992 
205.116 
39.310 
93.006 
304.200 
339.347 
938.367 


1920 

1921. 

1922. 
1923 

1924. 

1925. 

1926. 

1927. 

1928. 

1929. 

1930. 
1931 
1932. 


9.914 
977 
2,772 
12  1.95 
24.167 
43.714 
32.9.54 
29.591 
45.427 
53.928 
1.946 
4,429 
2. 595 


.52.775:218$ 
13.298:054$ 
29.997:988$ 
.53.546:927$ 
91. 791:3;  3: 
177.03,5:100$ 
127.743:226$ 
158.470:420$ 
226.539:874$ 
227.242:073$ 
15. 147:654$ 
24.132:87.5$ 
19.219:202$ 


3 1,50. 567 
479.518 
.599  , 549 
1.197  586 
2 269.4.58 
4.329.221 
3.774.770 
3.855.088 
5.  .559. 204 
5.  .581 . 630 
348.200 
404.048 
278  111 


S'cnar  ^tirlav'  aparece,  pela  prime:ra  vez,  a rubrica  “Automóveis  e seus  pertences",  sem  con- 

s.gnar,  todavia,  a quantidade  dos  veículos  dessa  especie  importados  no  referido  ano . 

2 — Importação  de  motociclos  no  período  de  1913-1932 


ANOS 

Quan- 
tidade em 
qui- 

logramos 

VALOR 

Milréis  (papel) 

Equivalente 

em 

libras  e.s- 
terlinas 

1913 

04.392 

274:938$ 

18.329 

1914 

31.403 

143:038$ 

8.932 

1915 

15.931 

78:779$ 

4.075 

1916 

27.679 

131:837$ 

6.572 

1917 

19.002 

87:001$ 

4.683 

1918 

16.720 

69:967$ 

3.785 

1919 

72; 015 

380:109$ 

22.605 

1920....... 

„122.aGl 

..  JTPO-O.tIJv 

1921 

11.097 

181:403$ 

6.734 

1922 

9.473 

118:125$ 

3.476 

ANOS 


valor 


Quan- 
tidade em 
qui- 

lofrramos 


I Aliirdís  (papel) 


Equivalente 

em 

libras  es- 
terlinas 


1923  

1924  

1925  

1926  

1927  (11. 

1928  

1929..  .. 

1930..  .. 

1931..  .. 

1932..  .. 


15.027 
, 14.598 
39.091 
.50.479 
58. 302 
124.739 
93.600 
.56.279 
10.520 
9. 550 


197:511$ 
211:118$ 
499:768$ 
620:698$ 
819:124$ 
1 . 609:876$ 
1.211:221.$ 
726:415$ 
191:906$ 
152:440$ 


4.448 

5.237 

10.115 

18.324 

19.932 

39.495 

29.755 

16.675 

3.251 

2.275 


(1)  Incluídos  os  accessoriòs  para  os  veículos  dessa  especie. 

3 — Importação  de  auíomoveis  para  passageiros  e para  carga,  por  países  de  procedência 


NUMERO  DE  VEÍCULOS 


DE  PROCEDÊNCIA 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

109 

61 

20 

6 

24 

1.723 

536 

215 

186 

154 

Argentina 

1 

8 

6 

4 

4 

5 

57 

70 

38 

29 

Bélgica 

23 

11 

- 

2 

1 

218 

83 

— 

29 

12 

Estados  Unidos. 

44.771 

53.263 

1..548 

4.211 

2.156 

217.467 

220. G76 

12.040 

21., 5.54 

15-819 

França 

64 

154 

48 

13 

3 

888 

1 . 526 

558 

205 

26 

Grã-Bretanha 

248 

150 

47 

30 

69 

3.388 

2.101 

707 

681 

524 

Italia 

126 

243 

258 

147 

297 

1.584 

1.436 

1.247 

1.246 

2.331 

Suissa 

58 

26 

14 

— 

4 

1.033 

703 

242 

— 

90 

Uruguai 

8 

5 

1 

4 

- 

50 

47 

22 

37 

— 

Diversas  procedências..; 

- - 19 

7 

4 

12 

37 

184 

77 

47 

157 

234 

Tot-vl 

45.427 

53.928 

1.946 

4.429 

2.595 

226.540 

227.242 

15.148 

24. 133 

19.219 

VALOR  EM  CONTOS  DE  REIS 


DP.PARTA5IENT0  N.AC10X.\L  DE  ESTATÍSTICA 
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6 — Veículos  terrestres  de  auto-propulsão  para  transporte  de  passageiros  e de  carga 


ESTADOS, 

DISTRITO  FEDERAL  E 
TERRITORiO 


TOTAL 


PARA  PASSAGEIROS 

(Automóveis,  auto-omnibus 
c luolociclosi 


PARA  CARGA 

( Auto-cnmiuhõcs.  nmbulan- 
cias,  autos  fecbailos 
para  transporte  de  volu- 
mes, etc). 


1927 

1928 

1929 

1927 

1928 

1929 

1927 

1928 

1929 

Territorio  do  Acre 

2 

4 

4 

1 

Amazonas 

149 

216 

237 

67 

119 

157 

82 

97 

80 

Pará 

629 

559 

508 

366 

320 

206 

203 

239 

212 

Maranhão 

314 

352 

385 

207 

214 

249 

107 

138 

136 

Piauí 

264 

237 

309 

186 

164 

204 

78 

73 

10’> 

Ceará 

82Í 

992 

1.141 

545 

637 

709 

276 

355 

432 

Rio  Grande  do  Norte 

754 

642 

802 

596 

491 

.5.50 

1.58 

1.51 

2.52 

Paraíba 

1.200 

1.248 

1.565 

933 

898 

097 

267 

350 

568 

Pernambuco 

4.457 

4.727 

5.292 

3.454 

3.. 534 

3.890 

1.003 

1.193 

1 402 

Alagoas 

682 

918 

964 

.561 

685 

697 

121 

233 

267 

Sergipe 

437 

379 

438 

379 

317 

359 

58 

02 

79 

Baía 

2.217 

3.124 

3.392 

1.754 

2.385 

2.4,57 

463 

739 

935 

Espirito  Santo 

981 

1.477 

1.815 

530 

742 

996 

451 

735 

819 

Rio  de  Janeiro 

5.595 

7.053 

8.114 

3.360 

4.382 

5.033 

2.235 

2.671 

3.081 

Distrito  Federal 

13.109 

14.829 

16.916 

9.892 

10.638 

11.8,52 

3.217 

4.191 

5.064 

São  Paulo 

60.786 

72.703 

79.762 

40.757 

46.549 

48.639 

20.029 

26.1.54 

31.123 

Paraná 

4.630 

4.705 

5.280 

3.351 

3.402 

3.534 

1.279 

1.303 

1.746 

Santa  Catarina 

2.066 

2.196 

2.616 

1.553 

1.653 

1.878 

513 

543 

738 

Rio  Grande  do  Sul 

15.488 

17.816 

18.950 

12.653 

13.866 

14.716 

2.835 

3.950 

4.234 

Minas  Gerais 

15.468 

18.621 

16  303 

n 307 

12  330 

n 9ns 

4 161 

Goiás. 

710 

831 

809 

531 

613 

584 

179 

218 

225 

-Mato  Grosso 

998 

1.106 

1.324 

700 

710 

804 

298 

396 

520 

Total 

131.757 

154.735 

166.926 

93.682 

105. 150 

109.810 

18.075 

49.585 

57.116 

7 — Discriminação  dos  veículos  para  transporte  de  passageiros 


ESTADOS, 

DISTRITO  FEDERAL  E 
TERRITORIO 

AUTOMÓVEIS  COMUNS 

AUTO-OMNIBUS 

MOTOCICLOS 

1927 

1928 

1929 

1927 

1928 

1929 

1927 

1928 

1929 

Territorio  do  Aere 



1 

1 



_ 

— 

_ 

_ 

— 

Amazonas 

61 

116 

156 

— 

I 

1 

6 

2 

— 

Pará 

315 

277 

273 

18 

13 

2 

33 

30 

21 

Maranhão 

200 

210 

228 

7 

1 

16 

— 

3 

5 

Piauí 

180 

163 

201 

1 

— 

— 

5 

I 

3 

Ceará 

512 

601 

641 

11 

19 

42 

22 

17 

26 

Rio  Grande  do  Norte 

581 

458 

496 

5 

11 

15 

10 

22 

39 

Paraíba 

899 

864 

962 

14 

15 

20 

20 

19 

15 

Pernambuco... 

3.383 

3.380 

3.734 

6 

21 

35 

65 

133 

121 

Alagoas 

521 

624 

584 

14 

33 

21 

26 

28 

92 

Sergipe 

313 

279 

314 

11 

12 

10 

55 

26 

35 

Baía 

1.635 

2.247 

' 2.318 

80 

84 

60 

39 

54 

79 

Espirito  Santo 

493 

691 

916 

16 

12 

24 

21 

39 

56 

Rio  de  Janeiro 

3.173 

4.191 

4.729 

97 

113 

134 

90 

78 

170 

Distrito  Federü 

9.517 

10.200 

11.344 

284 

324 

335 

91 

114 

173 

São  Paulo 

39.444 

45.153 

46.856 

683 

846 

999 

630 

550 

784 

Paraná 

3.224 

3.274 

3.431 

05 

39 

44 

72 

89 

50 

Santa  Catarina 

1.392 

1.545 

1.743 

124 

73 

101 

37 

35 

34 

Rio  Grande  do  Sul 

12.072 

13.170 

14.186 

534 

646 

482 

47 

50 

48 

Minas  Gerais 

10.760 

12.21,4 

10.717 

239 

260 

207 

308 

356 

284 

Goiás 

511 

580 

539 

4 

8 

8 

16 

25 

37 

Mato  Grosso 

666 

674 

756 

27 

31 

35 

4 

5 

13 

Total 

89.852 

100.912 

105.125 

2.230 

2.562 

2.591 

1.600 

1.676 

2.094 
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municípios 


ESTADOS 


TOTAL 


PAKA  transporte  DD 
PASSAGEIROS 

(Autoinoveis  comuns, 
auto-ciiitu- 
bus  e motociclos) 


(1) 


São  Paulo 

Distrito  Federal 

Porto  Alegre 

Santos . 

Recife 

Belo  Horizonte... 

Campinas 

Curitiba 

Salvador 

Niterói 

Pelotas 

Ribeirão  Preto... 

Jaú 

Jaboticabal 

Petropolis 

São  Bernardo. . . . 

Araraquara 

Rio  Preto 

Juiz  de  Fora 

Lins 

Santo  Amaro 

' Passo  Fundo 

Piracicaba 

Franca 

São  Manoel  do  Paraízo 

Mirasól 

Pirajuí 

Taquaritinga 

Mogí  das  Cruzes. . . 

São  Carlos 

Olimpia 

Bauru 

Uruguaiana 

■ Sorocaba 

Fortaleza 

Ijuí 

Joinvile 

Santo  Angelo 

Bragança 

Penapolis 

Monte  Alto 

Jundiaí 

Presidente  Prudente  . 

Santa  Maria 

Campos 

Rio  Claro 

Guarulhos 

Limeira 

Blumenau 

Matão 


São  Paulo 

Distrito  Federal 

RioGrancedo  Sul 

São  Puulo 

Pernambuco 

Minas  Gerais 

São  Paulo 

Paraná 

Baía 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

Rio  ds  Janeiro 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

Minas  Gerais 

São  Paulo 

São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 7 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

Ceará 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

São  Paulo. 

São  Paulo 

S.ão  Paulo 

São  Paulo 

Rio  Grance  do  Sul 

Rio  de  Janiero 

São  Paulo 

São  Paulo . 

São  Paulo 

Santa  Catarina 

São  Paulo 


PARA  TRANSPORTE  DE 
CARGA 

(Anto-cnmin  hòcs 
c outrn.s  especies) 


1927 

{ 1928 

1929 

1927 

. 1928 

1 1929 

1927 

1 1928 

1929' 

17.239 

20.012 

1 21.371 

12.781 

i 14.257 

15.447 

4 158 

5.785 

5.921 

13.109 

14.829 

16.916 

9.820 

10.638 

11.852 

3.289 

4.191 

õ.0(M 

3.143 

3.366 

3.253 

2.400 

2.347 

2.266 

743 

1.019 

987 

2.125 

2., 593 

2.905 

1.286 

1.615 

1.687 

839 

978 

1 21 R 

2.114 

2.044 

2.214 

1.1.78 

1..549 

1.667 

436 

495 

517 

.1.73!) 

2, 526 

2.155 

1. 183 

1 . 676 

1 . 466 

Õ53 

850 

680 

1,4.50 

1.791 

2.013 

I.0I5 

1 228 

1.375 

435 

563 

638 

1.367 

1.475 

1 . 626 

1.045 

1.194 

1.202 

322 

281 

334 

1.138 

1 . 542 

1..5.53 

964 

1.278 

1.179 

174 

264 

374 

707 

1.041 

1..553 

523 

772 

1.220 

184 

209 

333 

1.138 

1.304 

1.351 

925 

1.000 

1.009 

213 

304 

342 

9.54 

1.084 

1.227 

839 

936 

1.002 

115 

148 

225 

(2)  974 

1,036 

1.176 

878 

768 

785 

90 

268 

391 

838 

1.155 

1.078 

539 

641 

642 

299 

514 

4.36 

744 

886 

1.077 

549 

657 

711 

•195 

229 

366 

867 

945 

1 1.065 

424 

470 

477 

443 

475 

588 

754 

1.015 

1.032 

493 

634 

638 

201 

381 

394 

758 

823 

1.029 

513 

508 

544 

245 

315 

485 

675 

688 

1.020 

538 

542 

753 

1.37 

146 

267 

484 

733 

1.006 

202 

291 

415 

282 

442 

591 

593. 

945 

961 

254 

608 

541 

239 

337 

420 

412 

548 

863 

412 

465 

773 

— 

83 

90 

635 

780 

829 

484 

595 

.595 

151 

185 

234 

671 

894 

825 

510 

664 

538 

161 

230 

287 

605 

604 

809 

453 

454 

058 

152 

150 

151 

530 

680 

766 

207 

400 

343 

323 

289 

423 

645 

640 

737 

265 

387 

278 

280 

253 

4.50 

552 

759 

727 

374 

537 

460 

178 

222 

267 

511 

631 

726 

318 

313 

278 

193 

318 

448 

592 

649 

715 

355 

410 

472 

237 

239 

243 

(3)  302 

822 

715 

302 

492 

348 

— 

330 

367 

318 

639 

658 

200 

392 

394 

118 

247 

264 

268 

302 

653 

242 

272 

588 

26 

30 

G5  • 

636 

555 

594 

433 

277 

294 

203 

278 

300 

376 

476 

582 

, 256 

325 

400 

120 

151 

182 

465 

533 

578 

270 

294 

322 

195 

239 

256 

295 

303 

556 

231 

243 

425 

04 

60 

131 

415 

503 

556 

261 

291 

316 

1.54 

212 

240 

318 

537 

546 

206 

344 

349 

112 

193 

197' 

239 

547 

546 

■ 105 

238 

244 

134 

300 

302 

462 

5C4 

545 

267 

293 

289 

195 

211 

256 

' 550 

575 

544 

334 

380 

268 

216 

- 195 

273 

172 

489 

535 

73 

174 

191 

97 

315 

344 

388 

483 

532 

307 

377 

.397 

81 

106 

135 

400 

387 

531 

338 

313 

403 

62 

74 

128 

472 

475 

525 

297 

291 

322 

175 

184 

203 

333 

495 

524 

187 

249 

350 

146 

1.56 

174 

493 

492 

524 

348 

346 

325 

145 

149 

199 

547 

531 

520 

452 

4.53 

416 

95 

73 

104 

485 

485 

513 

267 

254 

252 

218 

231 

261 

(1)  Excluídos  os  autos  oíiciais,  os  das  legações  estrangeiras  e os  isentos  por  lei,  assim  como  os  motociclos 
pertencentes  ás  corporações  e aos  serviços  cfi-ciais. 

(2)  Estimativa  baseada  nas  informações  referentes  aos  anos  de  1926  e 1928. 

(3)  Estimativa  baseada  nas  informações  referentes  aos  anos  de  1925  e 1928, 
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AüTOMOVEIS 


14-D.spesa  muaicipal  ,,,  c,„pa„da 

(le  cada  municipio  (Í932) 


municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DESPESA  COM  ESTRA- 

DAS DE  RODAGEM 

Des- 

municípios  "'sa  geral 

1 (los 

1 municípios 

despesa  com  estra- 
das DE  rodagem 

Quantia  % 

Quantia  Çr 



TERRITÓRIO  DO  ACRE 


ESTADO  DO  PIAUÍ  (Conrlu-^ão) 


Purús 

. 1 88:234$ 

1 7:000S 

1 7.0 

Rio  Branco 

. i 188:035$ 

1 22:127$ 

1 11,8 

ESTADO  DO  AMAZONAS 

Bôa  Vista  do  Rio  Branc 

0 82:537$ 

4:658$ 

5,6 

Coari 

103:980$ 

2:000$ 

1,9 

Manáos 

45:810$ 

!Á 

EST 

ADO  DO  PAF 

Acará 

91:310$ 

5:000$ 

5,5 

Alemquer 

160:718$ 

9.652$ 

6,0 

Almeirim 

103:227$' 

34:868$ 

33,8 

Altamira 

165:706$ 

44:007$ 

26,5 

Belém 

7.840:599$ 

317:537$ 

4,0 

Bragança 

253:899$ 

11:650$ 

4,6 

Maracanan 

101:518$ 

2:974$ 

2,9 

Marapanim 

107:667$ 

3:856$ 

3,6 

Monte  Alegre 

160:676$ 

2:751$ 

1,7 

Óbidos .- 

265:258$ 

22:580$ 

8,5 

Santarém 

291:640$ 

16:835$ 

5,8 

Santo  Antonio  de  Aruans 

, 109:175$ 

2:375$ 

2,2 

São  Domingos  do  Capim 

76:667$ 

3201 

0,4 

São  Miguel  do  Guamá 

218:794$ 

34:567$ 

15,8 

Soure 

237:568$ 

1:884$ 

0,8 

Amapá  (território) 

43:181$ 

1:400$ 

3,2 

ESTADO 

DO  MARANHÃO 

Alcantara 

19:500$ 

120$ 

0,6 

Brejo 

31:877$ 

88$ 

0,3 

Caxias 

145:602$ 

4:275$ 

2,9 

Codó 

108:293$ 

857$ 

0,8 

Miritiba 

13:477$ 

1:063$ 

7,9 

Pastos  Bons 

15:934$ 

504$ 

3,2 

Pedreiras 

115:346$ 

6:985$ 

6,0 

São  Bernardo  do  Parnaíba 

22:740$ 

360$ 

1,6 

São  Luiz 

2.278:502$ 

74:043$ 

3,2 

ESTADO  DO  PIAUÍ 

Altos 

27:294$ 

3:760$ 

13,8 

Barras  do  Marataoan 

45:475$ 

6:995$ 

15,4 

Campo  Maior T. . 

135:061$ 

2:707$ 

2,0 

Floriano 

138:437$ 

8:823$ 

6,4 

José  de  Freitas 

24:399$ 

3:596$ 

14,8 

Oeiras 

51:721$ 

426$ 

0,8 

1’arnaiba 

958:221$ 

4:2083 

0,4 

Pedro  II 

36:249$ 

0:,5533 

18,1 

Piracuruca 

.58:201$ 

1:GÜ9{ 

2,8 

São  João  do  Piauí...  . 

26-Tfi}?í? 

São  Raimundo  Nonato... 

30:127$ 

8:615$ 

28.6 

Terezina 

496:021$ 

15:000$ 

3,2 

União 

61:122$ 

2:817$ 

4,0 

ESTADO  DO  CEARÁ 

Acaraú 

39:255$ 

041$ 

1.6 

Aracatí • 

86:734$ 

1:184$ 

1.4 

Barbalha 

Baturité 

116:781$ 

5:160$ 

4.4 

Camocim 

57:765$ 

11:107$ 

19,2 

Campo  Grande 

32:671$ 

3:188$ 

9,7 

Cascavel 

54:612$ 

2:222$ 

4.1 

Cratéus 

'60:831$ 

101$ 

0,2 

Crato 

215:490$ 

5:340$ 

2,5 

Fortaleza 

2.189:54,5$ 

95:582$ 

4,4 

Granja 

40:697$ 

1:111$ 

2.7 

Iguatú 

57:440$ 

1:003$ 

1.7 

Ipú 

37:497$ 

2:699$ 

7.2 

Itapipoca 

30:511$ 

3:565$ 

11.7 

Joaseiro 

79:249$ 

4:202$ 

5,3 

Limoeiro 

37:329$ 

1:189$ 

3.2 

Maranguape 

74:531$ 

5:505$ 

7,4 

Massapé 

38:612$ 

1:983$ 

5.1 

Pacatuba 

37:366$ 

3:080$ 

8,2 

Paracurú 

28:387$ 

777$ 

2,7 

Redenção 

44:339$ 

4:053$ 

9,1 

Santana  do  Acaraú 

26:458$ 

2:703$ 

10,2 

Santana  do  Carirí 

33:663$ 

5:288$ 

14,4 

Santa  Qui teria 

19:197$ 

1:270$ 

6,6 

São  Benedito  de  Ibiapaba 

57:782$ 

12:262$ 

21,2 

São  Bernardo  das  Russas 

41:315$ 

1:201$ 

2,9 

São  João  da  Uruburetama 

43:446$ 

2:197$ 

5,0 

São  Mateus 

23:318$ 

979$ 

4,2 

Senador  Pompeu 

60:135$ 

1:947$ 

• 3.2 

Sobral 

181:000$ 

3:423$ 

1,9 

Ubajara 

40:519$ 

7:550$ 

18.6 

Viçosa 1 

29:722$ 

1:559$  1 

5,2 

Nota  — A relação  porcentual  (%)  é calculada  sobre  a despesa  de  cada  município* 
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14  — Despesa  municipal  com  estradas  de  rodagem  comparada  com  a despesa  geral 
de  cada  mimicipio  (1932) 


municípios 


Des- 
pesa geral 
dos 

manicipios 


DESPESA  COM  ESTRA- 
DAS DE  RODAGEM 


Quantia 


municípios 


Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 


DESPESA  COM  ESTRA- 
DAS DE  RODAGEM 


Quantia 


ESTADO  DE  ALAGOAS  — (Conclusão) 


ESTADO  DA  BAÍA 


Pão  de  Assucar 

75:718$ 

9:39,5$ 

12,4 

Piassabussú 

32:573$ 

5:572$ 

17.1 

Porto  Calvo 

21:000$ 

6:039$ 

28,7 

Quebrangulo 

59:533$ 

2:412$ 

4,0 

Santana  do  Ipanema 

71:778$ 

2:024$ 

2,8 

Santa  Luzia  do  Norte.. . . 

116:636$ 

5:750$ 

4,9 

São  José  da  Lage 

82:133$ 

4:278$ 

5,2 

São  Luiz  do  Quitunde 

57:119$ 

6:890$ 

12,1 

São  Miguel  de  Campos 

99:896$ 

11:334$ 

11,3 

• 

Traipú 

33:948$ 

1:616$ 

4,8 

União 

109:415$ 

37:347$ 

34,1 

1.52:203$ 

13:063$ 

8,6 

ESTADO  DE  SERGIPE 

Anápolis 

96:334$ 

1:000$ 

1.0 

Aquidaban 

á:589$ 

833$ 

2,9 

Campos 

26:147$ 

997$ 

3,8 

Capela 

69:012$ 

779$ 

1,1 

Divina  Pastora 

43:571$ 

14:846$ 

34,1 

Espirito  Santo 

19:144$ 

1:291$ 

6,7 

Estancia 

90:566$ 

13:028$ 

14,4 

66:336$ 

2:402$ 

3,6 

Itabaianinha 

47:739$ 

1:016$ 

2,1 

Itâporanga 

22:846$ 

615$ 

2,7 

Japaratuba 

43:378$ 

76$ 

0,2 

Lagarto 

93:927$ 

105$ 

0,1 

Laranjeiras 

66:259$ 

6:950$ 

10,5 

19:463$ 

350$ 

1,8 

Propriá 

168:050$ 

486$ 

0,3 

24:520$ 

806$ 

3,3 

58:205$ 

18:156$ 

31,2 

21:893$ 

236$ 

1.1 

14:557$ 

298$ 

2,0 

82:437$ 

45$ 

0,1 

10:499$ 

869S 

8,3 

48:212$ 

2:894* 

6.0 

Vila  Cristina. 

14:699$ 

1:296 

8,8 

83:702$ 

44$ 

286:078$ 

14:178$ 

Amargosa 

156:139$ 

11:296$ 

ESTADO  DA  BAIA  — (Conclusão) 

Areia 

Cachoeira 

Caetitc 

Camaniú 

Castro  Alves 

Chique-Chique 

Conquista 

Feira 

Ilhéus 

Irará 

Itaberaba 

Itabuna. . 

Itambé 

Itaquara 

Jaguaquara 

Jequié 

Joaseiro 

Maracás 

Maragogipe 

Monte  Alegre 

Montenegro 

Morro  do  Chapéu.. . 

Muritiba 

Nazaré 

Poções 

Pojuca 

Rio  Real 

Salvador 

Santa  Mana 

Santo  .Antonio 

Santo  Estevão 

São  Felipe 

Serrinha 

Una 

Valença 


Alegre 

Alfredo  Chaves.. 
Anchieta 


poldina. 


82:281$ 

1:666$ 

168:251$ 

7:2.50$ 

.56:305$ 

3:079$ 

106:406$ 

27:251$ 

132:454$ 

200$ 

48:974$ 

2:565$ 

137:970$ 

8:000$ 

306:769$ 

5:223$ 

..526:758$ 

243:('53$ 

100:.560$ 

4:840$ 

92:263$ 

32$ 

825:434$ 

181:302$ 

62:033$ 

1:300$ 

01:531$ 

1:190$ 

112:657$ 

5:432$ 

551:743$ 

20:730$ 

236:197$ 

5:000$ 

78:280$ 

2:505$ 

128:110$ 

2:930$ 

50:584$ 

5:052$ 

53:666$ 

3:756$ 

54:374$ 

2:050$ 

105:723$ 

1:558$ 

384:634$ 

1:630$ 

123:425$ 

12:615$ 

63:160$ 

10:000$ 

67:071$ 

11$ 

12.328:569$ 

123:000$ 

48:653$ 

887$ 

160:507$ 

3:580$ 

34:990$ 

608$ 

57:246$ 

1:579$ 

77:789$ 

2:359$ 

65:455$ 

4:000$ 

220:526$ 

10:620$ 

O espirito  santo 

389:975$ 

95:293$ 

142:409$ 

23:988$ 

53:183$ 

4:030$ 

161:763t 

(*)  39:01.5$ 

2,Ü 

4.3 

5.5 

■25,0 

0.1 

5.2 

5,8 

1.7 

10,0 

4.8 

0.1 

22.0 

2.1 

1.9 

4.8 
3,7 
2.1 

3.2 

2.3 

10,0 

7.0 

3.7 

1.4 
0,4 
10,2 

15.8 

0,1 

10.0 

1.8 
2,2 

1.7 

2.7 

3.0 

8.1 

4.8 

24.4 

10.8 

7,6 

24,1 


t ,..1  í®.!  é calculada  sôbre  a despesa  de  cada  município- 

Nota— A relação  porcentual  (%)  e caicuiaua 

E.  M.  T.  3 
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14  — Despesa  municipal  com  estradas  de  rodagem  comparada  com  a despesa  geral 
de  cada  municipio  (1932) 


municípios 


DESPESA  COM  ESTRA- 


oespesa  com  ESTRA- 


Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DAS  DE  RODAGEM 

municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DAS  DE  RODAGEM 

Quantia 

% 

Quantia 

% 

PAULO  — (Coiitinusçilo) 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO  — 

(Continuação] 

87;5CS$ 

10:077$ 

11,5 

Duartina 

1 19:018$ 

12:000$ 

10,1 

198:295$ 

36:355$ 

18,3 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

460:097$ 

40:863$ 

8,9 

399:005$ 

47:311$ 

ll.S 

Fartura 

98:297$ 

27:399$ 

27.9 

88:338$ 

17:917$ 

20,3 

Faxina 

271:965$ 

7:77í)S. 

2.9 

64:803$ 

6:166$ 

9,5 

Franca 

1.024:938$ 

113:408$ 

11,1 

10:423$ 

1:603$ 

15,9 

Gália 

150:944$ 

24:003$ 

15,9 

99:122$ 

15:998$ 

16,1 

Garça 

221:216$ 

49:108$ 

22,2 

751:636$ 

23:139$ 

3,1 

Grama 

104:011$ 

20:757$ 

19.9 

570:458$ 

40:000$ 

7,0 

Guaíra 

90:907$ 

8:975$ 

9,3 

62:735$ 

14:361$ 

22,9 

Guará 

96:805$ 

3:641$ 

3,8 

130:747$ 

29:452$ 

22.5 

GuaratingucLá 

534:543$ 

55:014$ 

10,3 

00:000$ 

2:000$ 

3,3 

Guariba 

105:453$ 

19:189$ 

18,2 

41:106$ 

4:198$ 

10,2 

Guarulhos 

142:239$ 

37:068$ 

20,1 

236:257$ 

4:557$ 

1,9 

lacanga 

118:414$ 

16:010$ 

13,5 

100:279$ 

2;875S 

2,9 

Ibitinga 

167:963$ 

22:584$ 

13,4 

221:784$ 

37:965$ 

17,1 

Igarapava . . 

331:314$ 

21:714$ 

0.5 

127:038$ 

14:009$ 

11,0 

Inácio  üchôa 

189:740$ 

72:380$ 

38,1 

185:682$ 

9:500$ 

5,1 

Indaiatuba 

97:268$ 

11:163$ 

11,5 

ms-nnns 

I 9 

101:421$ 

14:087$ 

13,9 

_30:216$ 

2:097$ 

6,9 

Itaberá 

34:873$ 

3:779$ 

10,8 

107:093$ 

13:861$ 

12,9 

Itaí 

32:262$ 

7:498$ 

23,2 

42:936$ 

2:584$ 

6,0 

Itajobí 

187:793$ 

31:861$ 

17,0 

87:014$ 

7:284$ 

8,4 

Itanhàem 

44:565$ 

1:926$ 

4,3 

374:560$ 

47:464$ 

12,7 

Itapecerica 

36:614$ 

3:651$ 

10,0 

7:590$ 

1:851$ 

24,4 

Itapetininga 

421:819$ 

5:256$ 

1,2 

334:603$ 

58:594$ 

17,5 

Itapira 

425:708$ 

117:566$ 

27,0 

897:375$ 

234:531$ 

26,1 

Itapolis 

362:630$ 

49:900$ 

13,8 

168:420$ 

26:937$ 

16,0 

Itaporanga 

35:785$ 

1:602$ 

4,5 

88:969$ 

6:000$ 

6,7 

Itararé 

158:416$ 

7:078$ 

4,5 

106:606$ 

23:012$ 

21,6 

Itatinga 

71:216$ 

8:914$ 

12,5 

243:607$ 

62:915$ 

25,8 

Itú 

523:484$ 

71:546$ 

13,7 

50:090$ 

5:755$ 

11,5 

Ituverava 

258:802$ 

46:607$ 

18,0 

70:358$ 

6:046$ 

8,6 

Jaboticabal 

883:807$ 

129:900$ 

\ 14,7 

63:482$ 

17:471$ 

27,5 

Jaú 

1.075:169$ 

107:053$ 

9,9 

261:241$ 

18:000$ 

6,9 

Jambeiro 

34:344$ 

990$ 

2,9 

376:527$ 

14:401$ 

3.8 

Jardinopolis 

163:154$ 

13:386$ 

8,2 

Joanopolis 

51:389$ 

5:800$ 

11,3 

29:814$ 

2:495$ 

8,4 

José  Bonifácio 

115:932$ 

15:700$ 

13,5 

221:394$ 

38:715$ 

17,5 

Jundiaí 

1.038:686$ 

37:200$ 

3,6 

134:688$ 

31:204$ 

23,2 

Juquerí 

53:866$ 

8:137$ 

15,1 

253:862$ 

19:966$ 

7,9 

Laranjal 

124:394$ 

13:879$ 

11,1 

Cei-Hardino  de  Campos . 

Bica  dc  Pedra 

Eiriguí 

Boa  Esperança 

Bofete 

Bom  Sucesso 

Borborema 

Botucatú 

Bragança 

Brodowskl 

Brotas 

Burí 

Cabreúva 

Caçapava 

Cachoeira 

Cafélandia 

Cajobí 

Cajurú 

Campinas 

Campo  Largo  de  Sorocaba 

Campos  Novos 

Cananéa 

Cândido  ^íota 

Capivarí 

Capoeiras 

Casa  Branca 

Catanduva 

Cedral 

Cerqueira  Cesar 

Chavantes 

Colina 

Conceição  de  Monte  Alegre 

Coroados 

Cotia 

Cravinnos 

Cruzeiro 

Cunha 

Descalvado 

Dourado 

Dous  Corregos 


Nota  — A relação  porcentual  (%)  é calculada  sôbre  a despesa  de  cada  municipio. 
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H — DnpcM  moaki^al  coa  nlrodM  «Ir  rotlogca  coaporaiia  coa  a dco^cM  trral 
ilr  cala  aMaicipw  (1932) 
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14  — Despesa  municipal  com  estradas  de  rodagem  comparada  com  a despesa  geral 
de  cada  miinicipio  (1932) 


municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DAS  DE  RODAGEM 

municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DAS  DE  RODAGEM 

Quantia 

% 

Quantia 

% 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO- 

(Conclusão) 

ESTADO  DO 

PARANÁ  — (Conclusão) 

603:609$ 

6:720$ 

1,1 

32:189$ 

10:170$ 

31,6 

11:911$ 

481$ 

4 0 

1,34:274$ 

36:673$ 

27,3 

Serra  Azul 

51:091$ 

4:473$ 

8.7 

Santo  Antonio  da  Platina 

98:372$ 

19:402$ 

19.7 

155:049$ 

11:223$ 

7,2 

73:046$ 

3:650$ 

5,0 

410:690$ 

60:6248 

14,8 

112:863$ 

41:429$ 

36  ,7 

25:611$ 

2T92$ 

8,5 

48:289$ 

3:818$ 

7.Í) 

187:176$ 

25:446$ 

13,6 

113:668$ 

16:800$ 

14,8 

1.510:784$ 

8:258$ 

0,5 

135:720$ 

38:889$ 

28,0 

Tabatinga 

144:435$ 

17:383$ 

12,0 

ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 

Tambaú 

121:169$ 

17:000$ 

14,0 

Araranpuá 

108:515$ 

26:711$ 

24,6 

Tapiratiba 

82:817$ 

6:609$ 

8,0 

Blumenau 

1,137:976$ 

394:780$ 

34.7 

Taquaritinga 

651:972$ 

98:409$ 

15,1 

Bom  Retiro 

36:193$ 

9:407$ 

26,0 

Tatuí 

378:586$ 

32:757$ 

8,6 

r 1 •' 

:íi*n74S 

11  *877$ 

37  6 

Taubaté 

828:458$ 

10:500$ 

1,3 

45*t7SS: 

14*nfi8S 

31  1 

Tietê 

370:151$ 

29:972$ 

8,1 

Florianopolis 

899:394$ 

31:836$ 

3,5 

Torrinha 

94:758$ 

1:321$ 

1,4 

Imaruí 

33:528$ 

10:775$ 

32,1 

Tremembé 

58:549$ 

9:991$ 

17,1 

Tf^ajoí 

440:722$ 

67:321$ 

15,3 

Vargem  Grande 

181:078$ 

11:914$ 

6,6 

1.123:854$ 

158:984$ 

14.1 

168:436â 

23:124$ 

13,7 

207:964$ 

51:016$ 

24,5 

ESTAD 

0 DO  PAPANÁ 

Laguna 

207:306$ 

49:688$ 

24,0 

205:376$ 

30:037$ 

14,6 

179:994$ 

59:620$ 

33,1 

125*622$ 

8:816$ 

7,0 

63:116$ 

22:686$ 

35,9 

2 616:175$ 

191:774$ 

7,3 

147:907$ 

27:658$ 

18,7 

87:491$ 

18:501$ 

21.1 

198:768$ 

44:768$ 

22,5 

118:779$ 

7:311$ 

6,1 

183:755$ 

21:281$ 

11,6 

Imbituva 

50:472$ 

14:003$ 

27,7 

São  Joaquim  da  Costa  da 

Serra 

60:393$ 

14:326$ 

23,7 

Ipiranga 

46:278$ 

3:761$ 

8,1 

113:521$ 

39:969$ 

35,2 

Iratí 

100:485$ 

20:000$ 

19,9 

Jacarésinho 

200:232$ 

53:830$ 

26,9 

Tubarão 

224:302$ 

* 84:734$ 

37,8 

Jaguariaíva 

112:976$ 

6:541$ 

5,8 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

59:358$ 

20:321$ 

34,2 

858:676$ 

6:315$ 

0,7 

130:718$ 

25:864$ 

19,8 

798:420$ 

65:591$ 

8.2 

, 76:319$ 

14:613$ 

19,1 

200:895$ 

62:909$ 

31,3 

77:423$ 

19:832$ 

25,6 

2.141:079$ 

187:080$ 

8,7 

121:754$ 

12:728$ 

10,4 

221:977$ 

41:230$ 

18,6 

572:113$ 

1:070$ 

0,2 

423:495$ 

150:824$ 

35,6 

34:691$ 

14:200$ 

14,9 

1.480:675$ 

94:807$ 

6,4 

Ponta  Grossa 

629:263$ 

24:287$ 

3,8 

Conceição  do  Arroio 

182:833$ 

30:556$ 

16,7 

1- 

76*480$ 

13:427$ 

17,5 

Dom  Pedrito 

664:244$ 

107:514$ 

16,2 

Ribeirão  Claro 

111:046$ 

1:285$ 

1,1 

Encruzilhada 

239:447$ 

57:711$ 

24,1 

Nota  — A relação  porceiitual  (%)  é calculada  sôbre  a despesa  de  cada  município. 
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II  — Dr«pcu  manicÍMl  com  cslradu  d»  rodafcm  com^aratU  caoi  a dcafcaa  ^rral 
dc  cada  auuúcipio  (1912) 
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Nota  — A nlacto  porcratoal  i%)  é calcnlada  lAbtc  a dcapna  <Sa  cada  aiaakiato. 
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14  — Despesa  municipal  com  estradas  de  rodagem  comparada  com  a despesa  gera! 
de  cada  municipio  (1932) 


municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DESPESA  COM  ESTRA- 
DAS DE  RODAGEM 

municípios 

Des- 
pesa geral 
dos 

municípios 

DESPESA  COM  ESTRA- 
DAS DE  RODAGEM 

Quantia 

% 

Quantia 

% 

ESTADO  DE  MIMAS  GERAIS- 

- (Continuai-ao) 

ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

— (Conclusão) 

Dores  do  Indaiá 

1G6:691S 

16:895$ 

10,1 

Kio  Branco 

311:0698 

42:529$ 

13,7 

Rio  Casca 

303:302$ 

17:104$ 

5,6 

145:584$ 

5:856$ 

4,0 

Rio  Preto 

145:536$ 

39:209$ 

26,0 

Entre  Rios 

90:021$ 

10:800$ 

12,0 

0 

03:030$ 

4:334$ 

4,6 

115*228$ 

2:674$ 

2,3 

Formiga 

' 263:373$ 

10:158$ 

3,8 

Santa  Rita  do  Sapucaí. . . . 

210:174$ 

32:328$ 

15,4 

Fruta! 

107:248$ 

45:612$ 

27,3 

Santo  Antonio  do  Monto 

121:844$ 

7:217$ 

5,9 

São  Domingos  do  Prata 

110:217$ 

26:058$ 

23,6 

Guaranezla 

232:652$ 

18:044$ 

7,7 

São  João  de  El-Rei 

726:416$ 

40:281$ 

5,5 

Ibiá 

96:783$ 

7:703$ 

7,9 

São  Manoel  do  Mutum 

220:075$ 

2:902$ 

1,3 

Ibiraeí 

99:931$ 

3:795$ 

3,8 

Suo  Tomáz  de  Aquino.... 

73:578$ 

2:8,59$ 

3,9 

301:001S 

42:708$ 

14,2 

Silvestre  Ferraz 

182:358$ 

32:621$ 

17,9 

Itabira 

194:907$ 

15:901$ 

8,1 

Silvianopolis 

116:751$ 

21:392$ 

18,3 

Itabirito 

149:843$ 

10:920$ 

7,3 

Tombos 

140:525$ 

19:004$ 

13,5 

Três  Corações 

231:053$ 

10:069$ 

4,3 

Itajubá 

396:277$ 

39:478$ 

10,0 

Tres  Pontas 

160:565$ 

11:412$ 

7,1 

Itanhandú 

111:051$ 

10:572$ 

9,5 

TThn 

3n-Qtl7S 

173:8988 

11:866$ 

6,8 

1 332:412$ 

130:086$ 

9,8 

51*Í)5SS 

21  2 

Viçosa 

296:927$ 

10:616$ 

3,6 

Jequitinhonha 

131:578$ 

977$ 

0,7 

ESTADO  DE  GOIÁS 

2 9 

Bomfim 

110:384$ 

25:792$ 

23,4 

Manhumirim 

269:026$ 

36:447$ 

13,5 

Caldas  Novas 

39:885$ 

2:527$ 

6,3 

- 

Campinas 

31:441$ 

11:430$ 

36,3 

Mar  de  Hespanha 

263:569$ 

29:157$ 

11,1 

Catalão 

89:722$ 

22:000$ 

24.5 

Monte  Alegre 

132:176$ 

969$ 

0,7 

Ipamerí 

147:358$ 

30:000$ 

20,3 

338:327$ 

21:657$ 

6,4 

fi2-885S 

193$ 

0,3 

ooR-ons? 

14:036S 

6 7 

288:699$ 

10:200$ 

3,5 

Muriaé 

449:794$ 

89:463$ 

19,9 

Pires  do  Rio 

41:330$ 

12:560$ 

30,4 

Pouso  Alto 

64:461$ 

9:414$ 

14,6 

Muzambinho 

290:580$ 

23:843$ 

8,0 

Santa  Luzia 

48:521$ 

1:878$ 

3,9 

Nova  Lima 

331:217$ 

2:798$ 

0,8 

Santa  Rita  do  Paranaíba 

116:724$ 

3:550$ 

3,0 

Oliveira 

342:848$ 

14:966$ 

4,4 

ESTADO  DE  MATO  GROSSO 

Ouro  Preto 

181:638$ 

8:470$ 

4,7 

Aquidauana 

184:353$ 

23:781$ 

12,9 

Pará  de  Minas 

269:635$ 

92:548$ 

34,3 

4*723$ 

8 9 

93:775$ 

7:711$ 

8,2 

671:765$ 

60:251$ 

9,0 

Passa  Quatro 

161:024$ 

11:751$ 

7,3 

Cuiabá 

433:244$ 

21:800$ 

5,0 

Entre  Rios 

45:408$ 

14:981$ 

33,0 

Passos 

266:865$ 

38:000$ 

14,2 

, 

Miranda 

99:000$ 

9:439$ 

9,5 

245:317$ 

7:000$ 

2,8 

Poconé 

53:745$ 

400$ 

0.7 

Patrocinio 

369:072$ 

8:374$ 

2,3 

94  9 

99:957$ 

5:742$ 

5,7 

49:755$ 

16:211$ 

32,6 

Piranga 

178:439$ 

49:668$ 

27,8 

Santa  Rita  do  Araguaia 

47:867$ 

8:930$ 

18,6 

Pirapora 

102:266$ 

52:300$ 

51,1 

Santo  Antonio  do  Rio 

Q 

663:023$ 

53:993$ 

8,1 

82*428$ 

12:000$ 

14,5 

.Raul  Soares 

170:518$. 

10:892$ 

6,4 

Três  Lagoas 

224:815$ 

30:000$ 

13,3 

Nota  — A relação  porcentual  {%)  é calculada  sôbre  a despesa  de  cada  municipio. 
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